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RESUMO  

A construção é uma atividade de extrema importância no desenvolvimento económico e 

social de um país. Definindo-se como atividade de produção de bens de consumo e de bens 

conducentes ao bem-estar das populações, a construção é uma das atividades que possui um 

dos mais largos espectros de intervenientes e de áreas de intervenção, onde se destacam a 

construção e a reabilitação de edifícios. 

A qualidade residencial, com expressão direta na satisfação dos utentes, uma vez que 

influência de forma determinante e sobre múltiplos aspetos o dia-a-dia dos moradores, 

determinando a sua qualidade de vida, as suas expetativas e possibilidades de 

desenvolvimento futuro, deve constituir um importante objetivo de todos os intervenientes de 

um processo construtivo. 

Felizmente, ao longo dos anos, verifica-se cada vez mais o aumento das exigências de 

conforto nos edifícios. Neste âmbito, o conforto acústico destaca-se como merecendo cada 

vez mais destaque e atenção, pois verifica-se que a maioria da população não saiba como 

avaliar esse conforto, mas a sua ausência é cada vez mais percetível e, por isso, a exigência de 

morar ou trabalhar em ambientes acusticamente confortáveis torna-se cada vez mais 

frequente. 

Para além disso, uma vez que a habitação é um bem de consumo cuja aquisição, para a maior 

parte das pessoas e famílias, envolve um elevado esforço financeiro, que muitas das vezes se 

prolonga por largos anos, torna-se essencial e de grande vantagem um sistema de informação 

que permita ao futuro utilizador um conhecimento mais detalhado e profundo do nível de 

qualidade do edifício, de modo a induzir escolhas mais fundamentadas e conscientes. 

Com este trabalho pretendeu-se a elaboração de uma metodologia de avaliação da qualidade 

acústica de edifícios residenciais, com o objetivo de propor os principais parâmetros para 

apoiar, tanto as decisões de todos os intervenientes no processo construtivo, muito em 

especial os elementos da equipa de projeto, como também os futuros utilizadores, 

funcionando assim como um importante auxiliar de escolha. 

 

Palavras – Chave: qualidade, conforto, acústica, edifícios residenciais, metodologia de 

avaliação.  
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ABSTRACT 

The construction sector is of paramount importance for the economic and social development 

of a country. Construction can be defined as an activity of production of consumption goods 

and consumer goods, conducive to the welfare of the people. This sector has one of the wider 

spectrum of stakeholders and areas of intervention, which highlights the construction and 

rehabilitation of buildings. 

The residential quality, with direct expression in users’ satisfaction, should be an important 

objective of all stakeholders in a constructive process, since it have a decisive influence on 

multiple aspects and day-to-day live of residents, determining their quality of life, their 

expectations and possibilities for future development.  

Fortunately, over the years, the buildings comfort demands are being increased. In this 

context, acoustic comfort stands out as deserving more prominence and attention since it was 

verified that, in principle, most people do not know how to evaluate this parameter, but their 

absence is increasingly noticeable and therefore it becomes increasingly common the requisite 

to live or work in environments acoustically comfortable. 

In addition, since a dwelling is a commodity whose purchase, for most people and families, 

involves a high financial effort, that often extends over several years, it is essential and 

advantageous to have a information system that can provide the future user with a more 

detailed and deeper knowledge level regarding the building quality level, in order to promote 

more informed and conscious choices. 

This work aims to develop a methodology for assessing the acoustic quality of residential 

buildings, in order to propose the key parameters to support both the decisions of all 

stakeholders in the construction process, particularly the elements of the project team, as well 

as the future building users, thus acting as an important selection. 

 

Key – words: quality, comfort, acoustics, residential buildings, evaluation methodology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Enquadramento do Trabalho 

A produção de um edifício é uma atividade complexa, que começa no momento em que a 

ideia de construir começa a tomar forma na mente do promotor e vai até à completa utilização 

do edifício, sendo que nas diversas fases da sua concretização, muitas pessoas irão intervir, 

diversas decisões tomarão lugar, umas com maior influencia que outras, mas todas com o 

objetivo de produzir um bem de consumo que, espera-se, satisfaça o melhor possível as 

perspetivas de todos os intervenientes e dos futuros utilizadores. 

Segundo João Branco Pedro [1] o conceito de qualidade é, de um modo geral, definido como 

a adequação das características do produto às necessidades dos utentes. Esta adequação pode 

ser verificada pela conformidade do produto com as especificações de qualidade aplicáveis. 

Enquanto que o conceito de qualidade residencial pode ser definido como, a adequação da 

habitação e da sua envolvente às necessidades imediatas e previsíveis dos moradores, 

compatibilizando as necessidades individuais com as da sociedade, e incentivando a 

introdução ponderada de inovações que conduzam ao desenvolvimento. 

A qualidade residencial, com expressão direta na satisfação dos utentes, uma vez que 

influência de forma determinante e sobre múltiplos aspetos o dia-a-dia dos moradores, 

marcando a sua qualidade de vida, as suas expetativas e possibilidades de desenvolvimento 

futuro, deve constituir portanto um importante objetivo de todos os intervenientes nos 

processos de promoção, financiamento, projeto, construção, fiscalização, utilização e gestão 

de empreendimentos habitacionais.  

A habitação assume uma grande importância porque marca profundamente a qualidade de 

vida quotidiana dos moradores de hoje e das gerações vindouras.  

Felizmente, a qualidade dos edifícios de habitação é uma preocupação que está cada vez mais 

inerente aquando da sua aquisição, verificando-se cada vez mais o aumento das exigências de 
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conforto nos edifícios, onde o comportamento térmico e acústico merece cada vez mais 

destaque.  

A grande competitividade que existe no setor imobiliário faz com que as habitações 

disponham de mais qualidade e nas mais variadas perspetivas, o que permite aos possíveis 

compradores uma melhor seleção e escolha, de modo a satisfazer as suas necessidades. 

Ao longo dos últimos anos têm surgido numerosos contributos para a melhoria da qualidade 

dos edifícios construídos, incidindo na sua maioria sobre a fase de produção física dos 

mesmos, seja na construção propriamente dita, seja na produção de materiais e componentes. 

É no entanto, de realçar que uma parcela importante do nível de qualidade atingido é definida 

na fase de projeto, campo onde as referências bibliográficas são consideravelmente mais 

escassas [2].  

Num estudo realizado por uma das principais linhas de ação do Observatório da Construção 

de Trás-os-Montes e Alto Douro, criado no seio do Departamento de Engenharias da 

Universidade de Trás-os-Montes [3,4,5] nomeadamente no que respeita à definição dos 

principais aspetos a serem avaliados no desenvolvimento de um método de avaliação da 

qualidade de projetos de edifícios de habitação, revelou que o comportamento térmico, o 

comportamento acústico e os problemas de humidades são as componentes fulcrais a 

considerar. 

A sociedade ativa em que vivemos, onde as horas de trabalho tomam conta de maior parte do 

dia, faz com que as pessoas valorizem ainda mais a qualidade do seu descanso, lazer e 

atividade pós laboral. Esta consciencialização dá-se em grande parte para o ruído, já que sons 

não desejados comprometem completamente um descanso reconfortante e reparador. 

De forma a proteger as pessoas e o meio ambiente dos perigos do ruído, é de consenso 

comum que se torna imprescindível um bom isolamento acústico. 

O trabalho desenvolvido nesta dissertação insere-se no contexto atual da sociedade e país em 

que vivemos, procurando ir de encontro às necessidades de qualidade dos utilizadores de 

edifícios residenciais no que diz respeito ao conforto acústico. 
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1.2. Objetivos 

A melhoria de qualidade de um produto ou serviço não é normalmente dissociável da 

respetiva certificação. 

As dificuldades inerentes à implementação de um sistema de certificação de qualidade estão 

relacionadas com um vasto conjunto de circunstâncias, que vão desde a dificuldade em definir 

um conjunto significativo de critérios suficientemente abrangentes, até à sua adoção por parte 

das entidades envolvidas no processo construtivo. 

É importante ter em mente a complexidade do produto a certificar e a necessidade 

indispensável de promover a cooperação dos vários intervenientes no processo construtivo, 

sendo necessário sensibilizá-los para as vantagens de ordem técnica e comercial que obterão 

com a aplicação de um sistema de certificação que garantirá a qualidade da construção. 

É objetivo deste trabalho a definição de um índice de qualidade funcional para a acústica em 

edifícios residenciais, o que se traduz na definição de um sistema ou metodologia de avaliação 

da qualidade acústica de edifícios residenciais. 

Com o desenvolvimento e implementação desta metodologia pretende-se contribuir, para a 

melhoria da qualidade dos edifícios residenciais, no que diz respeito ao seu comportamento 

acústico. A metodologia deve ser aplicável a edifícios residenciais, nas fases de projeto e 

construção, bem como a edifícios já construídos. 

Pretende-se, também, sensibilizar todos os envolvidos num processo construtivo para a 

atividade de construir e projetar, qual a sua importância, quais os aspetos a considerar e quais 

as consequências que poderão advir caso estas fases, tão importantes da realização de uma 

construção, sejam deixadas ao acaso ou não se lhes dedique a atenção merecida. 

A atividade de construção como atividade particular e complexa que é, pressupõe o 

planeamento e execução de uma estrutura. A realização de todas as etapas necessárias de um 

projeto, e sua execução, implica a colaboração e trabalho em equipa de todos os 

intervenientes. 

A fase de projeto é a fase base de todo o processo construtivo, daí a sua relevância e 

importância, pois para obter uma boa qualidade final existem aspetos que terão de ser bem 
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definidos nesta fase. Um projeto bem pensado e estruturado desde o princípio, é não só um 

projeto que satisfaz as disposições regulamentares como também as necessidades do potencial 

utilizador. Desta forma, a indústria da construção não poderá ser uma indústria cerrada em si 

própria em que se construa para vender sem pensar nos seus clientes e, como tal, nas 

necessidades destes. 

A conceção em fase de projeto resulta da decisão entre as múltiplas estratégias ou soluções de 

projeto possíveis que se colocam a qualquer um dos elementos da equipa de projeto e ao 

longo do seu desenvolvimento, raras vezes será tomada com total consciência e objetividade 

das implicações no conforto dos ocupantes e da proteção do meio ambiente. Esta questão não 

é motivada por questões de competência técnica dos elementos da equipa de projeto 

envolvidos mas, fundamentalmente, pela própria essência da complexidade e especificidade 

do setor da construção, pela falta de consenso ao nível dos indicadores e parâmetros de apoio 

às decisões e pelas limitações existentes na fase de conceção do edifício resultantes de um 

conjunto de fatores, nomeadamente da variabilidade das necessidades, da complexidade da 

avaliação, da subjetividade da avaliação, da validade dos dados e da qualidade dos projetos. 

Na Europa já há algum tempo que alguns países perceberam esta realidade, por isso decidiram 

atuar ao nível da qualidade de projetos, criando metodologias de avaliação de projetos de 

edifícios de habitação. Estas metodologias surgem da necessidade que esses países sentiram 

em melhorar o seu nível de qualidade na construção. Países como a Suíça e a França, são dois 

bons exemplos no que respeita à necessidade de preocupação que se deverá ter na avaliação 

de projetos. Surgem assim o Método Qualitel [6] e o Método SEL [7]. Apesar de Portugal não 

ser um país com grandes tradições na avaliação de projetos, foram já dados alguns passos 

nesse sentido. São exemplo o Método J. B. Pedro FAUP/LNEC [1] e o Método MC_FEUP 

[2]. 

Estas metodologias serão aqui abordadas e estudas, servindo de base de orientação para a 

implementação da metodologia aqui proposta. 

É ainda objetivo deste trabalho que a metodologia aqui desenvolvida sirva como um guia ou 

orientador, no sentido em que permita ao potencial comprador ou utilizador de uma habitação 

avaliar as suas qualidades em termos de características acústicas, permitindo-lhe ter uma visão 

geral da qualidade acústica do edifício, proporcionando uma escolha mais consciente na sua 

tomada de decisão. 
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Tendo sempre em consideração o benefício dos utilizadores de edifícios residenciais, 

valorizam-se fatores que possam contribuir para a sua qualidade de vida, levando em atenção 

princípios tais como:  

 Possuir uma habitação constitui uma necessidade básica de todos os agregados 

familiares. Viver numa habitação com as condições devidas de conforto, não pode por 

isso ser considerado um luxo, mas sim uma necessidade e um direito; 

 

 Um dos mais importantes ambientes onde se desenvolve a vida dos moradores, é sem 

dúvida, na habitação e sua envolvente, pelo que as suas características condicionam 

fortemente os seus comportamentos e aspirações, seja no sentido de constranger ou 

impedir certas atividades, seja no sentido de fomentar ou propiciar outras. Torna-se 

evidente o papel do Isolamento Acústico neste aspeto; 

 

 A maioria das características da habitação permanecem por largos anos, sendo que por 

vezes, até se estendem de geração em geração, principalmente as características físicas 

(distribuição de áreas, organização de compartimentos, etc.), devido à dificuldade 

inerente em concertar erros ocorridos por vezes em fases iniciais, devido ao incómodo 

que obras no interior de uma habitação possam causar, por vezes impedindo a 

utilização da habitação, e devido ao custo elevado que reparações, dependendo da 

dimensão e área de atuação possam causar. Quando se fala no correto funcionamento 

de uma habitação em termos acústicos, problemas que possam advir depois da 

construção pronta, podem ser muito complicados de resolver, daí a importância da 

fase de projeto e a cooperação de todos os intervenientes no processo; 

 

 A aquisição de uma habitação constitui um elevado esforço financeiro para a maioria 

das famílias, não só no ato da compra, mas também com os possíveis encargos de 

empréstimos contraídos, os custos para a mobilar, os custos de manutenção, etc.. Daí a 

importância de uma escolha consciente e fundamentada em princípios sólidos de 

garantia de qualidade. 

É por isso objetivo deste trabalho definir um conjunto de parâmetros para auxiliar os 

potenciais utilizadores na escolha, auxiliando-os no que poderá constituir a sua melhor opção, 

e definir um conjunto de exigências de referência que poderão ser utilizadas na conceção de 
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novos edifícios ou na reabilitação de edifícios já existentes, a ser usado por todos os 

intervenientes num processo construtivo. 

 

1.3. Organização do Trabalho 

A dissertação está organizada em Sete Capítulos: 

No capítulo 1, relativo à Introdução, é feito o enquadramento, são apresentados os objetivos e 

indicada a forma de organização adotada para o desenrolar do trabalho. 

A Revisão do Estado da Arte é apresentada no capítulo 2. 

No capítulo 3, designado Qualidade do Projeto e Qualidade do Edifício, é dada atenção à 

influência do projeto no nível global da qualidade de um edifício, onde são analisadas 

algumas das referências bibliográficas que abordam este assunto.  

O capítulo 4 é dedicado à análise dos Métodos de Avaliação da Qualidade de Projetos de 

Edifícios de Habitação. Neste capítulo aborda-se a bibliografia de métodos e propostas de 

métodos que avaliam a qualidade de edifícios de habitação, tanto em países estrangeiros, onde 

estes métodos já estão solidificados, como as propostas já existentes no nosso país. 

No capítulo 5 faz-se a Apresentação de uma Proposta de Metodologia de Avaliação da 

Qualidade Acústica de Edifícios Residenciais. É feita uma proposta de metodologia de 

avaliação, concentrada na qualidade acústica de edifícios residenciais, em que são avaliadas 

duas formas distintas de qualidade: a qualidade do ponto de vista regulamentar e a qualidade 

do ponto de vista dos utilizadores. 

No capítulo 6 é feita a Aplicação Prática da Metodologia Proposta, onde se expõe um caso 

prático real de um edifício, e se aplica a metodologia proposta. 

No capítulo 7, e último, encontram-se as Conclusões Finais e Trabalhos Futuros. São escritas 

as conclusões que advieram da realização deste trabalho, aquilo que foi aprendido e 

conseguido, bem como os trabalhos futuros que poderão ser desenvolvidos em forma de 

continuação deste trabalho. 
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2. REVISÃO DO ESTADO DA ARTE 

 

2.1. Introdução 

Neste capítulo é apresentado o estado de conhecimento relativo ao tema/problema em estudo, 

tendo incidido fundamentalmente na recolha de informação e bibliografia relevante para o 

projeto de pesquisa em causa e na seleção das temáticas e abordagens mais interessantes para 

o tema em estudo. 

Foi estipulado como objetivo do trabalho a definição de um índice de qualidade funcional 

para a acústica em edifícios residenciais, pretendendo-se desenvolver uma metodologia que 

permita a criação de um sistema de informação objetivo que permita hierarquizar a qualidade 

funcional dos edifícios residenciais no que diz respeito à acústica, por isso foi dada atenção à 

pesquisa e recolha de informação de tópicos que aí estivessem envolvidos, como por exemplo, 

perceber alguns conceitos fundamentais da acústica em edifícios, estudar os regulamentos 

acústicos que estão em vigor em Portugal, dar a devida importância ao conforto e à perceção 

das pessoas quando se fala de acústica e ainda citar a merecida preocupação com a 

sustentabilidade.  

Os pontos seguintes serão dedicados aos assuntos estudados e que fizeram parte do Estado da 

Arte. 

 

2.2. Exigências Regulamentares 

As exigências regulamentares para acústica de edifícios devem ser consideradas pelos 

Arquitetos e Engenheiros logo na fase inicial do projeto. Em Portugal existem dois 

regulamentos a estudar e a cumprir: 
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 RGR, Regulamento Geral do Ruído, Decreto-Lei nº 9 de 17 de Janeiro de 2007 – 

regulamentação no que respeita às condições acústicas. Estabelece o regime de 

prevenção e controlo da poluição sonora, visando a proteção da saúde humana e o 

bem-estar das pessoas. Segundo este regulamento existem quatro tipos de ruído, dois 

tipos de atividades ruidosas, três períodos de referência e três tipos de zonas [8, N.1]. 

 

 RRAE, Regulamento de Requisitos Acústicos dos Edifícios, inicialmente aprovado 

pelo Decreto-Lei nº 129 de 11 de Maio de 2002 e alterado pelo Decreto-Lei nº 

96/2008 – legislação que se aplica à construção, reconstrução, ampliação e alteração 

dos edifícios, onde se incluem os habitacionais e mistos. Visa regular a vertente do 

conforto acústico no âmbito do regime da edificação, e, consequentemente, contribuir 

para a melhoria da qualidade do ambiente acústico e para o bem-estar e saúde das 

populações. Este regulamento tem como princípios orientadores a harmonização, à luz 

da normalização europeia, das grandezas características do desempenho acústico dos 

edifícios e respetivos índices e a quantificação dos requisitos, atendendo, 

simultaneamente, quer à satisfação das exigências funcionais de qualidade dos 

edifícios quer à contenção de custos inerentes à execução das soluções necessárias à 

sua verificação. Os parâmetros relacionados com os edifícios habitacionais e mistos 

são: o índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea entre o exterior do 

edifício e o interior (D2m,nT,w), o índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea 

entre compartimentos do edifício (DnT,w), o índice de isolamento sonoro a sons de 

percussão (L’nT,w), e o nível de avaliação do ruído particular de equipamentos do 

edifício (LAR,nT) [N.2]. 

Estes regulamentos devem ser criteriosamente cumpridos para que se possa conseguir uma 

boa solução acústica para o edifício, mas como vamos ver mais à frente, não podem ser a 

única coisa a cumprir para se atingir a solução ideal. 

 

2.3. Noções de Acústica 

Importa fazer referência a termos e noções de acústica, cujo seu significado é fundamental 

saber, para se perceber o universo da acústica em edifícios residenciais. 
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Os termos que merecem destaque são: Som, Ar, Isolamento acústico, Absorção acústica, 

Perceção auditiva, Potência acústica, Pressão acústica e Intensidade acústica. 

O som é uma onda e para se propagar precisa de um suporte material. Geralmente o suporte é 

o ar, mas também pode ser qualquer outro gás, líquido ou sólido [8]. 

No dia-a-dia, o ar representa o meio elástico mais comum para a propagação do som, onde as 

colisões das moléculas umas contra as outras originam regiões de compressão e rarefação no 

meio de propagação, sem que ocorra deslocamento de matéria, apenas propagação sonora. A 

propagação do som surge através de um meio elástico ou sólido, sem o qual não ocorre 

transferência de energia sonora. 

À capacidade de certos materiais formarem uma barreira, impedindo que a onda sonora (ou 

ruído) passe de um recinto a outro, chama-se isolamento acústico. Nestes casos, deseja-se 

impedir que o ruído alcance o homem. Normalmente são utilizados materiais densos 

(pesados) como por exemplo: betão armado, vidro, chumbo, etc. 

 A Absorção acústica trata do fenómeno que minimiza a reflexão das ondas sonoras num 

mesmo ambiente, isto é, diminui o nível de reverberação (que é uma variação do eco) num 

mesmo ambiente. Nestes casos deseja-se, além de diminuir os níveis de pressão sonora do 

recinto, melhorar o nível de inteligibilidade. Contrariamente aos materiais de isolamento, 

estes são materiais leves (baixa densidade), fibrosos ou de poros abertos, como por exemplo: 

espumas poliéster de células abertas, fibras cerâmicas e de vidro, tecidos, carpetes, etc.. É 

importante referir que praticamente todos os materiais existentes no mercado ou isolam ou 

absorvem ondas sonoras, embora com diferente eficácia. Um material que tem grande poder 

de isolamento acústico quase não tem poder de absorção acústica, e vice-versa. 

O ouvido humano é capaz de sentir a “força” de um som por intermédio de uma sensação de 

volume sonoro, esta sensação é proporcional não ao valor absoluto do estímulo, mas sim à 

relação entre a intensidade do som e a intensidade de referência (limiar da audição). A esta 

sensação dá-se o nome de perceção auditiva. 

A Potência acústica é uma característica do som e permite avaliar a energia sonora que a fonte 

produz. Sendo independente do meio envolvente, permite caracterizar as fontes sonoras. 
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A Pressão acústica é também uma característica do som e mede a variação provocada pelo 

som na pressão em relação à pressão de equilíbrio. Depende da localização da fonte e das 

características do meio envolvente (energia libertada / energia absorvida). 

À característica do som que identifica a quantidade de energia que atravessa uma determinada 

superfície numa determinada direção chama-se intensidade acústica. Esta permite localizar e 

identificar as fontes sonoras. 

 

2.4. Acústica Aplicada aos Edifícios  

De um modo geral, a minimização dos efeitos negativos do ruído pode ser conseguida através 

da redução dos níveis de ruído emitidos, do tratamento nos meios de transmissão e/ou em 

casos extremos, através da proteção diretamente nos recetores. 

No entanto, no que se refere à acústica aplicada aos edifícios, é sobretudo ao nível dos meios 

de transmissão, restringindo o campo de propagação, que surgem as principais possibilidades 

de atuação [9]. 

No estudo da acústica é comum considerarem-se dois tipos de situações distintas: 

- O estudo da propagação sonora em espaços fechados; 

- O estudo da propagação sonora no exterior. 

 

2.4.1. Estudo da Propagação Sonora em Espaços Fechados 

O estudo da propagação sonora em espaços fechados subentende o estudo de três casos 

distintos: o estudo do condicionamento acústico interior, o estudo da propagação de sons 

aéreos e o estudo da propagação de sons de percussão. 

 

2.4.1.1. Condicionamento Acústico Interior 

O estudo da propagação do som no interior de um espaço fechado, que normalmente se 

designa de condicionamento acústico interior, depende da geometria do espaço, do tipo de 

revestimentos interiores e do recheio (mobiliário e ocupação). O que este estudo pretende é 
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controlar o som produzido e propagado no interior de um determinado espaço fechado, de 

modo a proporcionar um ambiente acústico adequado ao seu volume e suas funções. 

De uma forma geral o estudo das condições acústicas no interior de um recinto fechado, 

quando exigido ou recomendado, tem como objetivo principal a obtenção de um ambiente 

sonoro com qualidade acústica, ajustado à utilização do espaço. No entanto, existem situações 

onde este estudo visa apenas a redução dos níveis de ruído provocados pela presença de 

pessoas e/ou equipamentos no interior dos recintos. Neste caso, pode-se simplificar bastante, 

já que, mais importante que a qualidade sonora é a minimização do tempo de reverberação, 

que habitualmente é conseguido com a aplicação de materiais e/ou elementos com elevada 

absorção sonora junto dos locais onde a produção e transmissão de ruídos é maior. 

A obtenção de um ambiente sonoro com qualidade depende essencialmente de quatro fatores: 

da minimização do ruído de fundo no interior do espaço em estudo, do ajustamento das 

características de reverberação do espaço à sua utilização, da adequação da distribuição de 

som no interior do espaço fechado (idealmente com pequenas variações espaciais dos níveis 

sonoros) e da inteligibilidade dos sons no interior do espaço. 

Considera-se que o ruído de fundo é todo aquele ruído que existe no interior de um recinto, 

quando naquele local não se desenvolve qualquer tipo de atividade. Este tipo de ruído pode ter 

diversos tipos de origens, podendo resultar do sistema de climatização, de instalações elétricas 

e/ou hidráulicas, ou até mesmo de ruídos provenientes do exterior do espaço em análise 

(dentro e fora do edifício). Em termos práticos, uma adequada distribuição do som no interior 

de um recinto é aquela que minimiza as variações dos níveis sonoros, tendo em atenção os 

tempos de reverberação aconselháveis e evitando a formação de fenómenos de reflexão 

desagradáveis, como ecos múltiplos, ecos e focalização de ondas sonoras. É de salientar que 

uma diminuição no tempo de reverberação conduz a uma maior diferença entre os níveis 

sonoros verificados nos vários pontos do recinto. 

 

2.4.1.2. Propagação de Sons Aéreos 

O estudo da propagação de sons aéreos entre dois espaços, normalmente denominado 

isolamento sonoro, depende sobretudo da massa e da estanquidade dos vários elementos que 
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separam os dois locais. Estes sons são provocados pelo tráfego de veículos, pelas conversas 

entre pessoas ou por sons musicais. 

A transmissão sonora entre dois compartimentos é um fenómeno complexo que envolve, 

normalmente, transmissões diretas (quando existe um elemento de separação comum aos dois 

compartimentos) e transmissões secundárias (através dos elementos adjacentes ou de espaços 

laterais). Em relação à transmissão secundária é possível também distinguir dois tipos de 

caminhos: a transmissão marginal, através dos elementos de compartimentação adjacentes ao 

elemento de separação, e a transmissão aérea indireta, por exemplo, através de portas ou de 

condutas de ventilação. 

 

2.4.1.3. Propagação de Sons de Percussão 

O estudo da propagação do som por via solida, de sons ou ruídos de percussão, provenientes 

de choques ou de outras solicitações mecânicas aplicadas diretamente nos elementos de 

construção, depende essencialmente do tipo de estrutura do edifício, da ligação entre 

elementos de compartimentação e das caraterísticas do local de aplicação da solicitação. Este 

tipo de som pode ser provocado pelo movimento das pessoas, fechar de uma porta, pelo 

martelar numa parede, entre outros. 

A transmissão de sons de percussão entre dois locais, à semelhança do que acontece com a 

transmissão de sons de condução aérea, depende das transmissões diretas através do elemento 

de separação direto (quando o pavimento percutido é sobrejacente ao compartimento recetor 

em análise) bem como das transmissões marginais, através dos elementos adjacentes. 

 

2.4.2. Estudo da Propagação Sonora no Exterior 

O Estudo da propagação sonora no exterior refere-se quer à perspetiva da proteção dos 

edifícios (do exterior para o interior), quer na perspetiva de minimização dos níveis de ruído 

transmitidos para o exterior (em relação a fontes do edifício existentes no exterior ou em 

relação a fontes no interior do edifício, considerando a própria radiação dos elementos 

envolventes do edifício). 
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Para o caso de ruído de tráfego rodoviário e ferroviário, e eventualmente para outro tipo de 

fontes de ruído a pequena altura relativamente ao solo, a redução dos níveis de ruído pode ser 

conseguida através da implantação de obstáculos (por exemplo barreiras acústicas naturais ou 

artificiais) entre a fonte e o recetor. 

 

2.5. A Importância do Conforto Acústico 

O conforto acústico pode ser visto como um conceito de caráter subjetivo, porém, cada vez 

mais, procura-se traduzir essa subjetividade em parâmetros de caráter objetivo, mensuráveis. 

De uma forma ou de outra, o conforto acústico tem sido cada vez mais exigido por 

proprietários ou utilizadores de edificações. Talvez a maioria da população não saiba como 

avaliar esse conforto, mas a sua ausência está cada vez mais percetível e, por isso, a exigência 

de morar ou trabalhar em ambientes acusticamente confortáveis está-se a tornar cada vez mais 

frequente. Cada vez mais os cidadãos estão conscientes do seu direito à qualidade de vida, o 

que faz com que exigências de conforto aumentem [10]. Pode-se dizer, que hoje em dia, um 

bom conforto acústico é fundamental para a conservação de uma boa qualidade de vida. 

As causas mais frequentes das queixas dos cidadãos em relação ao ruído, quando se fala em 

edifícios residenciais, provêm da ausência de soluções eficazes no isolamento do ruído de 

impacto nos pavimentos e o escasso isolamento ao ruído aéreo nas divisórias entre habitações. 

Durante o projeto da edificação não é raro que as questões de conforto fiquem em segundo 

plano. Muitas vezes, somente depois do edifício pronto e entregue, é que esse item passa a ser 

mencionado e geralmente, pelo utilizador. Porém, depois de prontas as edificações, pode ser 

mais difícil, dispendioso ou impossível de se realizar as devidas adequações para atingir as 

condições mínimas de conforto. 

A qualidade mínima, quer em relação aos elementos construtivos, através dos índices de 

isolamento sonoro a sons de condução aérea e a sons de percussão, quer em relação aos níveis 

de ruído no interior dos edifícios, é definida como já referido no Regulamento Geral do 

Ruído, RGR, Decreto-Lei nº 9 de 17 de Janeiro de 2007 [N.1] e no Regulamento de 

Requisitos Acústicos dos Edifícios, RRAE, Decreto-Lei nº 96/2008 [N.2]. Sendo que é 

necessário atingir estes requisitos para que existam condições mínimas de conforto. 
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No entanto, apesar de um edifício respeitar os requisitos regulamentares, os seus habitantes 

podem considerar que não se encontram confortáveis, devido à sua sensibilidade, a hábitos de 

utilização diferenciados, mas também a outros fatores, tais como a dificuldade de abertura de 

janelas e utilização de varandas e jardins, devido aos níveis sonoros exteriores serem 

elevados, apesar de, devido à boa qualidade acústica da parede de fachada os níveis sons e o 

índice de isolamento serem respeitados. A não abertura das janelas irá por sua vez reduzir a 

ventilação dos espaços, caso não se utilizem outras formas de ventilação, como por exemplo a 

utilização de grelhas de ventilação auto-reguláveis, com isolamento sonoro adequado. 

A qualidade do ar desempenha um papel importante no bem-estar e conforto dos ocupantes 

dos edifícios. Contudo, as condições de conforto também devem ser levadas em consideração, 

já que calor ou frio excessivo, correntes de ar, humidade relativa inadequada, vibrações, 

ruídos e luminosidade interagem entre si e colaboram para o aumento das queixas dos 

ocupantes. É então necessário considerar não apenas a qualidade do ar interior, mas a 

qualidade do ambiente interior. A qualidade do ambiente interior é o conjunto de 

características do ambiente no interior de um dado edifício que influenciam a saúde e conforto 

dos seus ocupantes. Existe uma vasta gama de parâmetros que podem contribuir para a 

eficácia do mesmo, tais como a ergonomia e a estética dos espaços, mas os mais importantes 

são o conforto térmico, o conforto lumínico, o conforto acústico e a qualidade do ar interior. 

O aumento das fontes sonoras, do ruído no exterior e interior dos edifícios (devido à ocupação 

e aos equipamentos, tais como elevadores e frigoríficos, por exemplo, mas também de 

televisões e equipamentos de alta-fidelidade), transformou os edifícios em locais ruidosos, 

sendo por isso necessário criar condições de conforto de acordo com as atividades 

desenvolvidas no seu interior e também ao repouso. As soluções arquitetónicas atuais têm 

tendência para a existência de grandes vãos envidraçados e diminuição da massa dos 

elementos construtivos, o que reduz o isolamento conferido pelos mesmos e aumenta o nível 

de exigência a que o projetista deve dar resposta [11]. 

O conforto acústico é uma condição essencial para que se consiga alcançar bem-estar em casa, 

já que a sua ausência condiciona fortemente a saúde, o comportamento emocional, a 

concentração, e a produtividade dos seus ocupantes. 

O bom desempenho da edificação sob o ponto de vista de conforto acústico é necessário para 

providenciar ao homem o adequado desenvolvimento das suas atividades diárias, sejam elas 

de trabalho, descanso ou lazer.  
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2.6. A Acústica e a Sustentabilidade  

Em Portugal, a construção civil é um dos setores económicos mais importantes, no entanto, 

continua a basear-se excessivamente nos sistemas construtivos convencionais e na utilização 

de mão-de-obra não qualificada, sendo caracterizada por uma excessiva utilização de recursos 

naturais e de energia não renovável e pela excessiva produção de resíduos sólidos, efluentes 

líquidos e emissões atmosféricas, realidade esta não compatível com os desígnios do 

desenvolvimento sustentável. 

A temática do desenvolvimento sustentável começou a surgir na segunda metade do século 

XX, quando o Homem começou a ter consciência da progressiva degradação infligida pelas 

suas políticas de desenvolvimento ao meio ambiente e é cada vez mais um tema em discussão. 

Constatou-se que em resultado das atividades destrutivas humanas, a biodiversidade na Terra 

está a diminuir a um ritmo de cerca de 50.000 espécies por ano [12] e que ao nível dos 

recursos inorgânicos, estes não são infinitamente inesgotáveis, pelo que não é possível 

continuar a basear os sistemas energéticos em fontes não renováveis, nem manter a atual 

politica no destino a dar aos resíduos produzidos pela atividade humana. Se por um lado, o 

consumo de recursos naturais tem aumentado exponencialmente, devido a uma sociedade 

cada vez mais numerosa que cresce a um ritmo de 250.000 pessoas por dia, cada vez mais 

evoluída a nível tecnológico e em que os padrões de conforto são cada vez mais exigentes, por 

outro, a quantidade disponível de recursos apresenta um comportamento inverso. 

Com o desenvolvimento sustentável pretende-se corrigir o atual rumo de desenvolvimento 

através da inclusão de questões, como, por exemplo, a proteção do ambiente, a preocupação 

pelas gerações futuras e a manutenção ou melhoria da salubridade e integridade do ambiente a 

longo prazo. Para além dessas preocupações, o desenvolvimento sustentável inclui 

preocupações com a qualidade de vida e não só, o crescimento económico, a equidade entre 

pessoas no presente, incluindo a prevenção da pobreza, a equidade entre as gerações, as 

gerações do futuro merecem um ambiente pelo menos tão bom como aquele que usufruímos 

atualmente, se não melhor, e preocupações com as problemáticas sociais, sanitárias e éticas do 

bem-estar humano. Implica, ainda, que só deverá haver um maior desenvolvimento se este se 

situar dentro dos limites necessários ao equilíbrio entre os sistemas natural e artificial. O 

desenvolvimento sustentável apresenta assim três dimensões: ambiental, social e económica. 
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O modelo de desenvolvimento sustentável deve estimular e salvaguardar a convivência 

harmoniosa e o equilíbrio entre estas três dimensões [13]. 

A sustentabilidade na construção surge então com a necessidade de estabelecer princípios de 

racionalização de recursos, gestão territorial e integração dos espaços urbanos, de modo a 

minimizar os impactes negativos que a construção e a utilização de edifícios provocam, ao 

longo de todo o seu ciclo de vida. 

Apesar de uma análise ao mercado da construção verificar que já se encontram disponíveis 

algumas tecnologias comprovadamente mais sustentáveis que as convencionais, a Comissão 

Europeia revela que o principal obstáculo à sua utilização é a falta de interesse que este tema 

suscita aos construtores e compradores, pois estes julgam erradamente que este tipo de 

construção é dispendioso, duvidando também da sua fiabilidade e desempenho a longo prazo. 

A Comissão Europeia, como forma de inverter esta situação, propõe, por um lado, a 

realização de ações para salientar os benefícios da construção sustentável a longo prazo e, por 

outro, a revisão dos códigos, normas e regulamentos na área da construção, que incorporem 

medidas associadas à sustentabilidade deste setor. Outras razões que são evocadas para 

justificar a não utilização dessas tecnologias mais sustentáveis são: o desconhecimento dos 

objetivos da sustentabilidade e a falta de critérios para a seleção de soluções mais 

sustentáveis, isto é, critérios para a seleção de soluções cujo comportamento seja equilibrado 

aos níveis ambiental, social e económico.    

Neste sentido, é necessário definir prioridades que contribuam para que a construção se 

aproxime cada vez mais das metas e objetivos do desenvolvimento sustentável. Essas medidas 

são: diminuir os custos, economizar energia e água, maximizar a durabilidade, minimizar a 

produção de resíduos, assegurar a salubridade e o conforto, utilizar materiais eco-eficientes, 

diminuir a quantidade de materiais, planear a conservação e a reabilitação e garantir 

condições de higiene e segurança nos trabalhos. 

Apesar de muitas serem as definições para desenvolvimento sustentável, aquela que consta no 

Relatório de Brundtland [14], destaca-se por parecer a mais consensual e é a seguinte: 

“Entende-se por desenvolvimento sustentável o desenvolvimento que satisfaz as necessidades 

do presente sem comprometer a possibilidade das gerações do futuro satisfazerem as suas 

próprias necessidades” [13]. 
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Esta definição envolve dois conceitos-chave: 

 O conceito necessidades, em particular as necessidades básicas das populações 

mais pobres, às quais se deve prestar especial atenção; 

 A ideia de limitações impostas pelo atual estado de desenvolvimento 

tecnológico e organização social na capacidade do ambiente em satisfazer as 

necessidades atuais e futuras. 

O que se pretende com a preservação da natureza através da construção sustentável é o 

benefício e satisfação das necessidades da sociedade atual, sem comprometer a possibilidade 

das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades, desse modo a população atual 

deve utilizar os recursos disponíveis em uma escala compatível com a capacidade de as 

gerações futuras satisfazerem as suas necessidades. A sustentabilidade depende da criação de 

um consenso a respeito da contribuição a ser feita por cada setor, por exemplo, o da 

construção civil. 

A definição de construção sustentável tem sofrido alguma evolução ao longo do tempo. 

Atualmente, a definição que se destaca, sendo considerada a base para as demais definições, 

foi a proferida por Kibert em 1994 [15] no âmbito do CIB (International Council for Research 

and Innovation in Building and Construction), sendo a seguinte: A construção sustentável tem 

como objetivo “a criação e manutenção responsáveis de um ambiente construído saudável, 

baseado na utilização eficiente de recursos e em princípios ecológicos” [15]. 

Com base nesta definição, o CIB (International Council for Research and Innovation in 

Building and Construction) apresentou os Sete Princípios para a Construção Sustentável. 

Estes princípios, ao serem respeitados nos processos de decisão que ocorrem em cada uma das 

fases do ciclo de vida dos edifícios, conduzem à criação de edifícios mais sustentáveis, pelo 

que são considerados os pilares da construção sustentável. 

Os Sete Princípios da Construção Sustentável, segundo o CIB são: 

1. Reduzir o consumo de recursos (reduzir); 

2. Reutilizar recursos (reutilizar); 

3. Utilizar recursos recicláveis (reciclar); 

4. Proteger a natureza (natureza); 

5. Eliminar os produtos tóxicos (resíduos tóxicos); 

6. Analisar os custos de ciclo de vida (economia); 
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7. Assegurar a qualidade (qualidade). 

Estes sete princípios devem ser aplicados em todo o ciclo de vida do edifício, desde a fase 

mais preliminar do projeto (ideia) até ao tratamento dos produtos da demolição/desconstrução 

para devolução ao meio ambiente. Estes princípios aplicam-se ainda aos recursos necessários 

para criar e manter o ambiente construído durante a totalidade do seu ciclo de vida: terreno, 

materiais, água, energia e ecossistemas [16]. 

Posto isto, atendendo às exigências acústicas dos edifícios residenciais, são exemplos de boas 

práticas que potenciam a sustentabilidade dos edifícios, selecionar materiais com baixa 

energia incorporada, preferir materiais com baixo impacto ecológico incorporado, utilizar 

materiais com elevado potencial de reutilização e reciclagem, não utilizar materiais que 

incorporem substâncias tóxicas, analisar os custos económicos associados à totalidade do 

ciclo de vida dos materiais, e não apenas o seu custo de aquisição, evitar a utilização de 

materiais compósitos que não podem ser separados, evitar ligações inseparáveis entre os 

diversos elementos de construção e projetar os edifícios prevendo o seu futuro 

desmantelamento e não apenas a sua demolição. 

Para se alcançar mais sustentabilidade na construção, seja no que diz respeito à acústica dos 

edifícios ou em tantos outros aspetos, é necessário inovar nos materiais, processos e 

tecnologias da construção. Por isso, é preciso estar atento à mensagem errada que certos 

“especialistas” tentam passar, em que fazem da sustentabilidade uma bandeira e se focam em 

características como coberturas verdes, sem necessariamente realizarem o trabalho preciso, 

nem haver um entendimento dos princípios básicos do projeto. 

Um bom trabalho tem que realizar o estudo integrado da forma, orientação, dos materiais 

utilizados, de diversas soluções construtivas, quer convencionais quer novas soluções, 

avaliando o seu desempenho e a sua contribuição para a obtenção do conforto acústico e, ao 

mesmo tempo, garantir a sustentabilidade das construções. A escolha de materiais de 

construção é um fator de grande importância para o projeto de um edifício sustentável, devido 

à extensa cadeia de impactes que envolve, iniciada com a extração, seguida do 

processamento, transporte e entrega dos materiais no estaleiro. 

Do mesmo modo que os edifícios têm impacte no meio ambiente, têm também impacte na 

saúde, física e mental, e no bem-estar dos ocupantes. Estes impactes dependem do projeto do 

edifício, dos materiais de construção utilizados e do tipo de atividades que se desenvolvem no 
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seu interior, bem como no número e tipo de ocupantes. Então, ao mesmo tempo que protegem 

o homem dos agentes da natureza ameaçam também a sua saúde e degradam o meio natural. 

A libertação de substâncias químicas pelos materiais do edifício, equipamentos e mobiliário é 

outro fator que influencia a degradação da qualidade dos ambientes interiores. Pelas suas 

múltiplas características de forma e composição os materiais e produtos podem libertar 

compostos químicos e/ou facilitar o desenvolvimento de microrganismos tais como bolores, 

fungos e bactérias patogénicas. 

O objetivo da indústria da construção deve ser portanto, a realização de um produto que 

satisfaça a funcionalidade requerida pelo dono da obra, com as necessárias condições de 

segurança para o efeito das ações, tanto naturais como humanas e com características de 

durabilidade que permitam a redução da deterioração ao longo do seu ciclo de vida. O produto 

deve ainda ser compatível com os interesses económicos do Dono de Obra, ser esteticamente 

agradável e compatível com a sua envolvente, e traduzir o menor impacte ambiental possível. 

Só com o equilíbrio entre estes seis vetores, que deverá ser alcançado utilizando o bom senso 

e os conhecimentos tecnológicos dos diversos intervenientes da construção, se conseguirão 

realizar construções que sejam efetivamente compatíveis com as necessidades humanas do 

presente e do futuro [17]. 

 

2.7. A Perceção das Pessoas Sobre a Acústica 

Quando se fala em conforto acústico, cada vez mais as pessoas dão importância a este tema e 

estão cientes da necessidade do conforto acústico nas suas habitações, mas na realidade 

constata-se que muitas das vezes ainda não têm a verdadeira perceção do que é a acústica nos 

edifícios, e o que isso envolve. 

Dada a sua importância, o conforto acústico em edifícios residenciais deveria ser uma 

preocupação presente e independente do nível socioeconómico ou da cultura do utilizador.  

O desconforto acústico condiciona a qualidade de vida das pessoas num grau muito superior 

ao que por vezes elas se apercebem. Será que as pessoas têm noção de que os pequenos 

problemas que vão sentindo devido ao ruído e ao barulho são a causa da sua irritabilidade e do 

mau estar físico e psicológico que sentem? E o que dizer da vida social que afetam e das 

tarefas que deixam de realizar para não incomodarem o vizinho? Teriam mais qualidade de 
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vida e sentiriam ser pessoas mais felizes se as pudessem realizar? São perguntas que merecem 

especial atenção. 

No processo conceptual do edifício existem dois momentos que determinam fortemente o 

conforto acústico, e por isso têm que ser levados em conta por todos os intervenientes no 

projeto: o primeiro quando se decide a localização e a orientação do edifício, e o segundo 

quando se definem as características de construção de toda a envolvente, pois é através dela 

que se pode reduzir o impacto do ruído nos utilizadores.  

O incómodo que se pode gerar devido à ausência ou à má escolha da solução acústica pode 

ser muito grande. Depois de avaliadas as queixas que mais se fazem sentir pelos utilizadores 

das edificações, constata-se que dizem respeito ao desconforto causado pelo ruído, a efeitos 

emocionais negativos e à limitação da vida social, já que têm que tomar cuidados para 

produzir o mínimo de barulho possível para não incomodar os vizinhos [8]. Atividades que 

envolvam concentração como ler e escrever ou mesmo manter uma simples conversa, podem 

tornar-se tarefas muito difíceis ou mesmo impossíveis de realizar. 

Naturalmente deve ser considerada a suscetibilidade individual, isto é, que existem pessoas 

mais ou menos tolerantes ao ruído. No entanto, tal fator só minimiza o incómodo, mas não 

protege o indivíduo das consequências da exposição às quais está submetido [8]. 

De facto, quando o ruído afeta diretamente as pessoas, isto é, quando sentem o desconforto 

que dele advém, a qualidade acústica da edificação é lembrada e posta em causa. Mas e o que 

dizer na hora de escolher casa? Será que as pessoas se preocupam em saber se a habitação que 

vão adquirir ou para a qual vão morar apresenta boas soluções construtivas em termos 

acústicos, adequadas ao ambiente ou ao meio em que o edifício se insere? O que geralmente 

acontece é que na hora de escolher casa esta preocupação raramente se faz sentir e a solução 

acústica do edifício só é lembrada quando, ao mudarem-se para esse espaço, os moradores 

passam a ser afetados pelos efeitos negativos de uma má solução acústica. 

A inventariação, descrição, posicionamento no espaço e no tempo das fontes de ruído no 

interior dos edifícios, é da máxima importância para se elaborar o projeto de acústica. Uma 

fonte com um nível de potência sonora que durante o dia não se faz notar devido ao 

mascaramento com o ruído ambiental, pode durante a noite ser desagradável. 

Equipamentos coletivos, como elevadores e grupos hidropneumáticos, instalações, 

principalmente as redes de água e esgotos, eletrodomésticos, rádios, televisões, instrumentos 
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de música e pessoas são exemplos das fontes de ruído que se encontram na maioria das 

situações no interior dos edifícios de habitação. Os efeitos negativos destas fontes de ruído 

são geralmente sentidos com maior intensidade durante a noite.  

As diversas instalações do edifício: águas e esgotos, energia elétrica, aquecimento, ventilação 

e ar condicionado, recolha de lixos, etc., são fontes de ruído. No entanto as que apresentam 

maior número de patologias são as de águas e esgotos, principalmente devido a um deficiente 

dimensionamento e à execução por parte de uma mão-de-obra pouco qualificada. O Dono da 

Obra deve estar ciente que a escolha de mão-de-obra qualificada é essencial para o sucesso 

acústico do edifício. 

A evolução da quantidade de eletrodomésticos e do número de televisores e rádios origina um 

aumento dos níveis de pressão sonora nos espaços habitáveis. Esta situação conduz a uma 

evolução no nível de exigência de isolamento sonoro por parte dos habitantes em virtude de 

quando é pretendido o sossego e descanso, o ruído ambiente se desejar com nível de pressão 

sonora o mais baixo possível. A proliferação dos eletrodomésticos e outros aparelhos 

produtores de ruído vem dificultar a tarefa do engenheiro acústico em virtude de quase todos 

os compartimentos se encontrarem na posição de potenciais recintos emissores de ruído. As 

pessoas devem estar sensibilizadas, para na hora de comprarem eletrodomésticos, comprarem 

aqueles que produzem menos barulho. Hoje em dia não é nada difícil esta escolha, uma vez 

que a oferta no mercado deste tipo de eletrodomésticos aumenta substancialmente em número 

e qualidade. 

As pessoas ao comunicarem umas com as outras, ao caminharem, resumidamente ao viverem, 

são fontes de ruído. Ao mesmo tempo, são as pessoas que se pretende proteger dos estímulos 

sonoros que não são agradáveis ou que apresentam níveis de pressão sonora elevados. O 

principal problema tem a ver com o facto de nem todas as pessoas têm os mesmos períodos de 

descanso e ainda de um estímulo sonoro para uma ou mais pessoas ser agradável e para outras 

desagradável. Portanto, atender às necessidades humanas é tarefa complexa, até porque elas 

variam em determinados contextos e têm-se mostrado crescentes e variáveis ao longo do 

tempo. No entanto, com os adequados estudos e recursos, e com a intervenção das pessoas 

certas na altura correta, é possível estabelecer um equilíbrio.   
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3. QUALIDADE DO PROJETO E QUALIDADE DO EDIFÍCIO 

 

3.1. Introdução 

Para a construção de um edifício, seja de maior ou menor dimensão e independentemente da 

sua complexidade, é obrigatoriamente necessário o recurso a um projeto, de maior ou menor 

detalhe, mas onde todas as informações e detalhes da sua construção sejam descritos. 

Por vezes quando se referem situações de falta de qualidade de um edifício, o pensamento vai 

para situações de patologias, como fissuração, mau comportamento de revestimentos, 

infiltrações de humidades, que quase sempre se atribui a uma má execução a responsabilidade 

de tais deficiências.  

Segundo um estudo apresentado em NUTAU 2006 [18], hoje a sociedade encontra-se mais 

consciente da importância da qualidade em todos os setores de atividade, em particular no 

setor da construção. Começa-se a perceber que a boa qualidade de um produto final só é 

possível se existir uma boa qualidade em todas as fases e em todos os componentes. Essa 

perceção tenderá a traduzir-se numa melhor seleção dos fornecedores de produtos e serviços 

para a realização de uma obra, pois os donos de obra terão que responder às exigências do 

mercado, em agradar a um público que está cada vez mais consciente dos seus direitos em 

termos da qualidade global que um edifício pode e deve ter.  

Um dado projeto surge da necessidade de dar uma resposta às exigências de um potencial 

cliente. Por isso, face às várias alternativas que satisfaçam o que é exigido, é necessária uma 

decisão da melhor opção, o que se torna por vezes uma atividade complexa, em que nem 

sempre a resposta é imediata ou facilmente justificável, dado que é necessário ter em conta 

múltiplos aspetos do problema e os objetivos específicos dos vários intervenientes no 

processo. 

No desenvolvimento de um projeto são várias as entidades que intervêm no seu progresso. A 

qualidade do projeto, e inevitavelmente, da futura obra será marcada pela boa coordenação e 

organização entre as distintas entidades. 
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A conceção, a análise e a avaliação de um projeto implica o conhecimento das necessidades 

dos utentes, traduzidas em termos de exigências e especificações. Este conhecimento pode 

não ser fácil de se conseguir porque na fase de projeto podem não ser conhecidos os utentes 

ou as suas necessidades, tendo ainda em atenção que estas condicionantes não são estáticas, 

pois durante o período de vida útil de um edifício os utentes que por lá passem podem ser 

variados e com as mais diferentes necessidades. 

Neste capítulo pretende-se justificar a necessidade do controlo da qualidade ainda na fase de 

projeto. Esta necessidade prende-se com o facto de ser em fase de projeto que se tomam 

grandes decisões que posteriormente irão refletir a qualidade do edifício. 

 

3.2. Qualidade em Fase de Projeto 

O projeto é a base ou ponto de partida da construção de um edifício, que com maior ou menor 

detalhe de peças escritas e desenhadas fornecerá a informação necessária para a execução da 

obra. 

A qualidade dos projetos é uma exigência indispensável à garantia da qualidade global da 

construção, podendo ser avaliada pela conformidade com as expetativas e necessidades dos 

futuros utilizadores, pelo rigor que apresenta no cumprimento de custos e prazos, ou pelas 

exigências de interesse comum. 

A definição dos padrões de qualidade é uma tarefa cada vez mais difícil, dependendo do tipo 

de obras, do fim a que se destinam, das exigências das populações, da regulamentação 

técnica, dos níveis de conformidade e do orçamento disponível. Para além do conteúdo dos 

próprios projetos, para a melhoria da qualidade dos mesmos é indispensável o empenhamento 

das equipas envolvidas, com respeito pelas metodologias adequadas aos objetivos 

pretendidos. 

O projeto deve ser visto como um todo, em que a falta ou não cumprimento de uma das suas 

partes poderá colocar em causa a qualidade global. 

Apesar de as referências de estudos desenvolvidos sobre o que se passa durante a fase de 

desenvolvimento de um projeto sejam escassas, irá procurar-se fazer um enquadramento, 

tanto da matéria existente em Portugal, como também de investigações realizadas na Europa. 
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3.2.1. Bureau Securitas 

Em França, país que irá ser citado várias vezes durante este trabalho pelo seu nível exigencial 

ao nível do controle de qualidade da construção, a entidade Bureau Securitas em 1979, 

desenvolveu um estudo [19] em que foram analisadas 10000 situações de sinistros, isto é, 

diversas deficiências construtivas, verificadas em todo o tipo de edifícios entre 1968 e 1978.  

Informações obtidas por esta via serviram de base a vários estudos estatísticos sobre o modo 

como os sinistros verificados se distribuíam de acordo de acordo com os elementos de 

construção afetados, idade da construção, tipo de deficiências e fenómenos físicos na sua 

origem, entre outras classificações. 

Um desses estudos corresponde à distribuição dos sinistros em função das causas 

fundamentais que lhes deram origem, cujos resultados obtidos podem ser observados através 

da Figura 1. 
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Figura 1 - Custos e causas de sinistros segundo o Bureau Securitas [19] 

 

Observando os resultados dispostos na Figura 1, retira-se que 43% dos custos incorridos em 

reparações tiveram a sua origem fundamental em deficiências de projeto, concorrendo com 

percentagem igual em deficiências na fase de execução. 

Uma análise com maior detalhe do tipo de deficiências revela que a situação mais 

generalizada consiste em pormenorização mal concebida ou deixada à iniciativa dos 

executantes, correspondendo a 59% dos casos. Os restantes 41% dividem-se pela conceção 

geral deficiente, erros de cálculo e utilização de materiais inadequados. É de notar que este 

estudo é do ano de 1979, e por isso poder-se-ia pensar que a informação nele obtida poderia 

estar ultrapassada, mas a verdade é que estes relatórios foram confirmados mais tarde, por 

outro relatório com o mesmo objetivo, publicado em 1984 [20], no qual são analisados 12200 

sinistros ocorridos em 1982. 
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3.2.2. Centre Scientifique et Technique de la Construction  

 

Um estudo muito semelhante ao desenvolvido na década de 1970 pelo Bureau Securitas em 

França, é o que foi levado a cabo pelo CSTC (Centre Scientifique et Technique de la 

Construction) na Bélgica, cujos resultados foram apresentados por M. CNUDDE [21] em 

1991, com o objetivo de caracterizar o mercado de construção belga, analisando as causas de 

situações de patologias em edifícios. Os resultados deste estudo são os dispostos na Figura 2. 

 

 

 

Figura 2 - Causas de patologias segundo o CSTC [21] 

 

Uma comparação entre os resultados franceses e os resultados belgas revela muitas 

semelhanças entre os dois, pois este estudo (CSTC) atribui 46% a deficiências de projeto nas 

situações de falta de qualidade, apesar de que na fase de execução, a percentagem de 

anomalias ser mais baixa, no entanto não deixando a posição de 2º lugar na categoria de maior 

causas de patologias, com 22% dos casos.  

As causas de patologias em diversos países europeus podem ser observadas através da Tabela 

1. 
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Tabela 1 – Causas de patologias em diversos países europeus [21] 

Causas de 

deficiências 

Bélgica 

% 

Reino 

Unido % 

Alemanha 

% 

Dinamarca 

% 

Roménia 

% 

Projeto 46 49 37 36 37 

Materiais 15 11 14 25 22 

Utilização 8 10 11 9 11 

Execução 22 29 30 22 19 

Outras 9 1 8 8 11 

 

É possível observar através da Tabela 1 que o panorama quanto a causas de patologias de 

diversos países europeus se mantém uniforme, com uma apreciável incidência das 

deficiências imputáveis ao projeto. 

Embora em Portugal não haja nenhum estudo desta natureza, é unânime a aceitação destes 

resultados para a indústria da construção portuguesa. 

 

3.2.3. Chalmers University of Technology 

Também na Suécia foi realizado um estudo [22] onde se procurou identificar os custos de não 

qualidade de acordo com a norma ISO 9004 (equivalente à EN29004 [23]). Esta norma 

fornece diretrizes que consideram a eficiência e eficácia do sistema de gestão da qualidade, 

cujo objetivo é melhorar o desempenho da organização e a satisfação dos clientes e das outras 

partes interessadas. 

Nesta norma existem os seguintes dois tipos de custos: 

 Custos internos de não – qualidade – resultantes da incapacidade de um produto ou 

serviço garantir as exigências de qualidade especificadas, antes da sua entrega ou 

aceitação pelo cliente; 

 Custos externos de não – qualidade – resultantes da incapacidade de um produto ou 

serviço garantir as exigências de qualidade especificadas, após a sua entrega ou 

aceitação pelo cliente. 

Na execução de um edifício, os custos internos de não-qualidade correspondem às 

deficiências detetadas durante o projeto e a construção (como exemplos pode-se referir: a 

pormenorização deficiente, ou materiais aplicados incorretamente), enquanto que custos 
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externos de não qualidade apenas se revelarão quando da efetiva utilização do edifício 

(espaços inadequados, infiltrações, subdimensionamento de redes de abastecimento, etc.). 

Segundo este relatório, os custos totais de não-qualidade podem atingir os 10% dos custos 

totais de produção (CTP), como demostram as Figuras 3 e 4, sendo 6% respeitantes aos custos 

internos e 4% relativos aos custos externos. 

 

 

Figura 3 - Custos internos de não-qualidade [22] 

 

 

Figura 4 – Custos externos de não-qualidade [22] 
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Os resultados mostram que, em ambas as situações, as fases de projeto e gestão da produção, 

em geral atribuídas aos quadros tecnicamente mais preparados, são responsáveis por mais de 

50% dos custos globais de não-qualidade. 

 

3.2.4. SOCOTEC 

Presente nos mercados de construção, imóveis, indústria e saúde, o Socotec Group é um 

fornecedor global de serviços em matéria de controlo de riscos e melhoria do desempenho 

[24]. 

A SOCOTEC dedica parte do seu trabalho à análise das consequências económicas das 

situações de não-qualidade. Para isso, define uma grandeza, o COQ – Custo para a 

Obtenção da Qualidade, analisado em detalhe em [25], e correspondente a (equação (1)). 

                   

Com o seguinte significado: 

 P = investimentos na prevenção – correspondem aos custos incorridos pelas iniciativas 

destinadas à minimização dos riscos de erros, tais como formação de pessoal, planos 

de controle, estabelecimento de procedimentos de produção; 

 C = investimentos no controlo – correspondem aos custos incorridos na aferição da 

eficiência das ações de prevenção, de modo a possibilitar a sua correção eficaz; serão 

exemplos os ensaios, controlo de execução de trabalhos, inspeções nos fornecedores; 

 D = custos de não-qualidade – correspondem aos custos derivados das deficiências 

detetadas, durante a produção (custos internos) ou após a entrega ao cliente (custos 

externos), sejam eles do tipo de patologia construtiva ou simplesmente de menor 

eficácia do sistema de produção. 

Segundo [24], para a indústria da construção, verifica-se que o COQ atinge cerca de 10% do 

volume de negócios (VN), na sua distribuição parcelar, cerca de 21% correspondem aos 

investimentos na prevenção, um pouco mais de 11% aos investimentos no controlo, e a maior 

contribuição, 67% aos custos da não-qualidade. 

(1) 



Definição do Índice de Qualidade Funcional para a Acústica em Edifícios Residenciais 

31 

 

Uma análise mais detalhada, concentrada nas indústrias da construção e outras associadas, 

revela conclusões interessantes sobre o efeito dos investimentos na prevenção e controlo no 

valor previsível do COQ. Os resultados encontram-se traduzidos nas Figuras 5 e 6. 

 

 

Figura 5 – Variação do COQ em função do investimento na prevenção [24] 

 

A Figura 5 representa a variação da relação COQ/VN em função da percentagem do COQ 

investido na Prevenção. Como seria de esperar, as empresas que se decidiram por uma 

concentração de esforços nesta fase, são aquelas que atingem menores custos para a obtenção 

da qualidade: 35% do COQ investido em prevenção origina COQ da ordem dos 5% do 

Volume de Negócios, enquanto que a atribuição de apenas 5% do COQ para esta fase, pode 

levar a custos de obtenção da qualidade superiores a 20% do Volume de Negócios. 
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Figura 6 - Variação do COQ em função do investimento no controlo [24] 

 

No gráfico da Figura 6 encontra-se a consequência do efeito dos investimentos no controlo: 

empresas com uma relação COQ/VN baixa (ou seja, empresas de alta eficácia) investem 

relativamente pouco no controlo, na medida em que os investimentos na prevenção já deram 

os seus frutos; no outro lado da escala, encontram-se as empresas com produção de baixa 

qualidade, com poucos investimentos quer na prevenção quer na avaliação – praticamente 

todo o COQ provém dos custos das deficiências detetadas no processo de produção ou após 

entrega. 

Após estas observações pode-se dizer que as principais vantagens da realização de um bom 

projeto é a redução dos efeitos indesejáveis, que mais tarde poderão aparecer se não forem 

tomadas as medidas necessárias para se obter um processo de qualidade produtivo e eficaz. 

 

3.2.5. Marca de Qualidade LNEC 

A Marca de Qualidade LNEC (MQ LNEC) foi criada em 1990 para empreendimentos de 

construção, através do Decreto-Lei nº 310/90, de 1 de Outubro, e culmina um processo de 

certificação da qualidade pelo LNEC, que dá corpo a uma ideia inovadora de aplicar aos 
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empreendimentos em questão – considerados de forma integrada como produtos finais de 

todo o processo construtivo – os modernos conceitos de gestão e garantia da qualidade [26]. 

A certificação da qualidade de um empreendimento terá de cobrir todas as fases deste 

processo, desde a promoção e o projeto até à execução da obra, onde se incluem os materiais, 

componentes e equipamentos de construção que nele sejam utilizados. 

Com caráter voluntário, a Marca de Qualidade LNEC é facultada aos empreendimentos de 

construção públicos ou privados, para os quais os respetivos donos-de-obra requeiram a sua 

concessão no início do processo construtivo. 

A Marca de Qualidade LNEC visa os seguintes objetivos: 

 A efetivação de um plano geral da garantia da qualidade tendo em vista o 

cumprimento das disposições contratuais, legais e regulamentares aplicáveis e das 

especificações técnicas, bem como a prática das boas regras da arte; 

 Níveis acrescidos de satisfação em relação aos requisitos exigidos na legislação; 

 A redução do risco de danos associados aos empreendimentos, nomeadamente devidos 

a anomalias no processo construtivo; 

 Condições favoráveis à redução dos prémios de seguros de responsabilidade e de 

construção. 

As entidades intervenientes, para além do LNEC como entidade outorgante e dos donos de 

obra como entidades beneficiárias da marca, intervêm ainda no processo conducente à sua 

atribuição, empresas qualificadas pelo LNEC como Gestores Gerais da Qualidade de 

empreendimentos (GGQ) de acordo com os critérios definidos genericamente no Decreto-Lei 

nº 310/90. 

As entidades intervenientes e a sua relação estão representadas na Figura 7 [26]. 
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Figura 7 - Relação entre os diferentes intervenientes  

 

Existem ainda requisitos a cumprir aquando da aplicação da Marca de Qualidade LNEC a um 

empreendimento, nomeadamente: 

 Nomeação, pelo dono-de-obra, de um Gestor Geral da Qualidade de empreendimentos 

(GGQ), qualificado pelo LNEC para esse efeito; 

 Elaboração pelo GGQ e aprovação pelo LNEC de um Plano Geral de Garantia da 

Qualidade que deve incluir todos os domínios e aspetos inerentes à realização do 

empreendimento ao longo das suas diversas fases; 

 Declaração de conformidade emitida pelo GGQ no final da obra, atestando o 

cumprimento dos objetivos do Plano Geral de Garantia da Qualidade; 

 Homologação dessa declaração pelo LNEC. 

 

3.3. Sinopse 

O desenvolvimento do projeto dum edifício implica, nas suas várias fases, o envolvimento de 

numerosos intervenientes, sendo que a qualidade do resultado final, advém, em muito maior 

escala da eficácia do trabalho conjunto, do que da competência individual de cada um dos 

seus membros. Daí a importância de uma equipa de projeto no verdadeiro sentido que a 

palavra “equipa” sugere. 

Uma equipa de projeto é, assim, constituída por um amplo conjunto de especialistas que 

deverão ser tutelados por um outro que assumirá a coordenação do seu funcionamento, e o 
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qual, por sua vez, encontra a montante uma entidade à qual se encontram cometidas opções 

decisórias globais – o Cliente ou o Dono-de-Obra. 

No entanto o modo de encarar a fase de projeto, por parte do Dono-de-Obra, nem sempre é o 

mais correto. Muitas das vezes o Dono-de-Obra, o Cliente, público ou privado, encara, já de 

forma natural ou institucionalizada, que o primeiro esforço na sua legítima tentativa de obter o 

melhor possível pelo custo mais baixo será através da redução dos honorários de projeto que 

se propõe pagar. 

Ao contrario do que possa parecer ou acontecer (e em particular no campo de 

empreendimentos habitacionais), a qualidade de um projeto não depende apenas dos 

projetistas, tendo o Dono-de-Obra também um papel fundamental e cada vez mais amplo, por 

forma a que seja garantido o acompanhamento e a verificação da forma como as diferentes 

fases do projeto são realizadas, podendo também ser necessário introduzir outras valências 

importantes para atingir os seus próprios objetivos (do Dono-de-Obra), que poderão ser 

desconhecidos para a equipa de projeto. 

Quando um Dono-de-Obra recorre à contratação de projetos é recomendável a constituição de 

uma equipa técnica na sua dependência direta, para que possa acompanhar e verificar o 

desenvolvimento dos trabalhos, e se estes estão em conformidade com o programa preliminar 

e com os objetivos estabelecidos pelo promotor. É muitas vezes esquecido que a Equipa de 

Projeto não deverá interpretar os desejos do cliente mas, pelo contrário, criar as condições 

para que seja o Cliente a decidir, conscientemente, as opções que pretende que sejam 

seguidas. 

Se não houver uma relação direta Dono-de-Obra/Projetistas poderá acontecer que o Dono-de-

Obra apenas tenha uma vaga ideia da complexidade e volume de trabalho que estão por detrás 

do projeto de um edifício na suas muitas facetas, não se coibindo de exigir prazos irrealistas 

que, ao inviabilizar um dialogo fundamental, se reflete na qualidade da proposta final. 

Na promoção da construção de edifícios destinados a serem vendidos no mercado por frações, 

a qualidade dos projetos e da construção, ignora no geral os custos do futuro proprietário 

(custos de manutenção, de conservação e do condomínio), acentuando a tónica nos conceitos 

de qualidade mais percebida de forma aparente. É a qualidade associada à imagem exterior, 

dos revestimentos, dos equipamentos e de sinais de diferenciação, relegando para um plano 

mais secundário e menos divulgado, a qualidade das estruturas, das redes de instalações 
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técnicas, dos isolamentos térmicos e acústicos, a estanquicidade das impermeabilizações, dos 

sistemas de ventilação, da segurança, etc. 

Os promotores, não podendo ignorar as exigências do mercado e dos seus clientes, terão 

inevitavelmente que atribuir uma maior importância às outras componentes da construção, 

prevenindo assim os custos que possam advir de reclamações de insatisfação em fase 

posterior. 

Verifica-se que, mesmo em países tradicionalmente considerados com um nível técnico mais 

elevado, que as ocorrências de não qualidade em edifícios cuja causa original remonta às fases 

de Projeto ou Planeamento da construção (e em particular a primeira) assumem magnitudes 

consideráveis – entre um terço e metade dos custos totais de reparação de todas as 

deficiências construtivas detetadas [2]. 

Uma atenta observação do que se passa atualmente no mercado imobiliário em Portugal, 

permite perceber que apesar do elevado nível técnico dos intervenientes na fase de projeto e 

dos meios que estão ao seu dispor, existe uma elevada incidência de ocorrências de não 

qualidade, assumindo magnitudes consideráveis [26]. 

É durante a fase de Projeto que o nível técnico dos intervenientes é, geralmente, mais elevado, 

que as condições de trabalho são mais agradáveis, que as diversas alternativas podem ser 

analisadas e especificadas de forma eficaz, que as propostas finais podem ser devidamente 

confrontadas com todas as exigências regulamentares, construtivas e outras relevantes, antes 

de serem postas em execução. Mesmo assim, esta fase é responsável por montantes iguais ou 

superiores de reparações que a fase de construção propriamente dita, muitas das vezes 

realizada por equipas com muito maior número de elementos, com preparação técnica de 

nível mais baixo, submetida a condições de trabalho por vezes adversas. 

É no início que as oportunidades para influenciar o resultado final são maiores e com custos 

de produção mais baixos. Embora possa custar a qualquer projetista admitir que o trabalho 

realizado terá de ser revisto e, eventualmente, refeito sob outros princípios, os custos 

incorridos, nesta fase, serão sempre uma pequena percentagem do custo global da produção 

do edifício. Antes de se iniciar a construção lida-se apenas com ideias e papel. 

Posto isto, conclui-se que deve ser em fase de projeto que todas as discussões devem tomar 

lugar, devendo todas as opções ser analisadas e a coerência global do projeto ser testada. É 

essencial que todos os intervenientes terminem esta sua fase de trabalho com a plena 
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consciência que as soluções propostas são as melhores possíveis perante os condicionalismos 

próprios da realização e das necessidades das outras especialidades. 
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4. MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE PROJETOS DE 

EDIFÍCIOS DE HABITAÇÃO 

 

4.1. Introdução 

Ao longo do desenvolvimento de um projeto, o seu projetista ao ter que escolher entre as 

diversas opções disponíveis que se colocam ao longo do decorrer dos trabalhos, raras vezes o 

fará com total consciência e objetividade das implicações locais e globais da mesma. 

Esta situação não é motivada por questões de competência técnica dos projetistas envolvidos 

mas, essencialmente, pela própria essência do trabalho em equipa, em que independentemente 

da experiencia de cada um dos seus membros, nenhum individualmente poderá abarcar a 

totalidade de conhecimentos que lhe permitam ter uma visão integral das consequências das 

suas opções de projeto. 

No entanto o Dono-de-Obra não deve ser penalizado por este facto. Ao contratar uma equipa 

de projeto espera que o produto final seja coerente e de acordo com o que foi estabelecido. 

Caberá ao Coordenador (e, em campos mais limitados, aos próprios projetistas) efetuar um 

controlo das soluções projetadas e da sua eficiência. 

Por outro lado, os utilizadores de edifícios de habitação, que poderão ser e na sua maioria são, 

pessoas comuns sem conhecimentos técnicos e específicos da área da construção, encontram-

se na maior parte das vezes desamparados numa das principais escolhas de compra da sua 

vida, que na maior parte dos casos remete-se para situações económicas condicionadas 

durante largos anos. Optar por uma dada habitação baseia-se por vezes, em aspetos estéticos, 

na localização, número de aposentos, e pouco mais. Mas felizmente esta situação encontra-se 

em atualização, e as pessoas vão começando a valorizar outros aspetos, quanto mais não seja 

devido a más experiencias que já tenham tido em outras casas que tenham vivido 

anteriormente. 

É de extrema importância estabelecer um conjunto de procedimentos que auxiliem todos os 

intervenientes no processo a controlar as soluções projetadas e sua eficiência global, desde a 
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fase de idealização do empreendimento até ao comprador, que deverá perceber claramente as 

características do edifício onde irá fazer o seu investimento. 

É incontestável que a melhoria da qualidade de edifícios de habitação está intimamente 

associada à sua certificação. Países como França, Suíça ou Reino Unido, pioneiros no 

controlo de qualidade, verificaram melhorias significativas na qualidade das suas construções. 

Dos sistemas de certificação de qualidade que estão a ser usados em alguns países da Europa, 

são exemplos o SEL (Suíça), o QUALITEL (França) nas suas várias vertentes (Cerqual, NF 

Logements), o sistema do NHBC (Reino Unido), o sistema HQI (Housing Quality Indicators), 

a Comisión Técnica para la Calidade de la Edificación (Espanha) [26]. No âmbito deste 

trabalho, dos sistemas de certificação citados apenas serão analisados o Método SEL [7] e o 

Método QUALITEL [6]. 

Em Portugal foram já dados alguns passos neste sentido, com a criação do Método J. B. Pedro 

FAUP/LNEC [1]e o Método MC_FEUP [2].   

 

4.2. Método QUALITEL   

O Método QUALITEL [6] foi desenvolvido pela Association Qualitel em França, no ano de 

1974, sendo esta uma organização de utilidade pública. O documento base para a aplicação do 

Método QUALITEL consiste no Guide Qualitel [27]. 

Trata-se de um método de avaliação da qualidade de edifícios de habitação, cuja introdução 

procurou estabelecer um sistema de informação, idóneo e objetivo, sobre as qualidades 

construtivas de uma habitação, intervindo nos seguintes níveis [28]: 

  Como informação ao consumidor, permitindo uma escolha mais consciente perante as 

ofertas do mercado;  

 Como meio de análise prévia em fase de projeto, permitindo aos projetistas avaliar as 

implicações de cada solução alternativa; 

 Como argumento de promoção comercial, permitindo a demonstração a potenciais 

utilizadores dos esforços de promotores preocupados em fornecer habitações de 

qualidade. 
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Desde o seu surgimento até hoje, já sofreu várias atualizações e reformulações, tais como a 

eliminação de aspetos que já não eram importantes e a introdução de novos aspetos relevantes 

para a avaliação da qualidade das habitações. De início este método era destinado a habitações 

multifamiliares e unifamiliares novas em fase de projeto, e após o ano de 1993 as residências 

para estudantes passaram também a ser avaliadas [2]. 

Desde a sua introdução milhares de habitações foram analisadas pelas diversas formulações 

do Método QUALITEL. Atualmente, perante as medidas adotadas pelo Ministério da 

Habitação de França incentivando a produção de habitações de qualidade, assiste-se a um 

interesse redobrado na sua aplicação, sendo estimado que, a médio prazo, o Indicador Qualitel 

possa representar 10% da produção anual de habitações francesa [2].  

A certificação Qualitel permite a determinação da qualidade do projeto através da análise de 

aspetos como a térmica, a acústica e a dos custos de manutenção e exploração que estão 

associadas à habitação [2]. 

A avaliação efetuada pelo Método QUALITEL situa-se exclusivamente no domínio 

tecnológico-construtivo. São avaliadas diversas Rubricas relativas a qualidade funcional e 

incidência de custos de exploração e manutenção. Por sua vez, cada rubrica divide-se em 

diversas Sub-rubricas, avaliando de forma parcelar uma componente do nível de qualidade a 

determinar. Essa avaliação é feita através de um descritor que estabelece uma escala de 1 a 5, 

de acordo com a correspondência indicada na Tabela 2. São listas descritivas, onde cada nota 

é associada à verificação de uma determinada condição de projeto, e permitem a determinação 

da nota para cada Sub-rubrica.  
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Tabela 2 – Escala de Avaliação do Método QUALITEL [6] 

Nota 

Disposições de projeto caracterizadas por: 

Qualidade Funcional 
Custos de exploração e 

manutenção 

5 Excelente Muito económicos 

4 Muito boa Económicos 

3 Boa 
Razoavelmente 

económicos 

2 Média 
Razoavelmente 

dispendiosos 

1 Insuficiente Dispendiosos 

 

No que se refere à acústica, especialidade em que se concentra este trabalho, este método 

avalia duas rubricas, são elas a Acústica Exterior (AE) e a Acústica Interior (AI), que por sua 

vez se dividem em diversas sub-rubricas. 

O resultado final da aplicação do Método QUALITEL [6] não se resume a uma nota única 

mas apenas à indicação das notas individuais obtidas em cada uma das Rubricas. Este 

princípio justifica-se pela filosofia de informação ao consumidor que está subjacente ao seu 

desenvolvimento, permitindo que cada potencial utilizador de habitação valorize cada um dos 

aspetos analisados de acordo com os seus próprios interesses pessoais. 

Finalmente, será de mencionar que a aplicação prática do Método QUALITEL [6] para a 

obtenção dos Indicadores de Qualidade correspondentes encontra-se a cargo de cerca de 200 

técnicos examinadores autorizados, cuja atividade se desenvolve em estreita ligação com 6 

Gabinetes de Controlo Regionais da Association Qualitel, cobrindo o território francês. 

AE - Acústica Exterior 

 AE 1 – Isolamento das Fachadas 

Para a avaliação global da fachada é atribuída uma nota que varia de 1 a 3, que corresponde 

ao valor de cálculo do isolamento sonoro padronizado em dB, de acordo com a Tabela 3. 

 



Definição do Índice de Qualidade Funcional para a Acústica em Edifícios Residenciais 

43 

 

Tabela 3 – Avaliação da fachada [6] 

Isolamento 

necessário para a 

fachada 

Nota 1 Nota 2 Nota 3 

           

       

                  
          

                  
          

- 

           

       

                  
          

                  
          

                  
              

 

O cálculo do isolamento sonoro padronizado           , é calculado de acordo com a equação 

(2). 

                   
                   

  
 

Em que: 

   =    +    +    

 

Transmissões diretas 

                             

Transmissões indiretas 

                                

Transmissões pelos equipamentos 

   
   

                  
     

 

AE 2 – Isolamento das coberturas 

No caso de compartimentos situados em parte ou totalidade sob uma cobertura, complementa-

se no cálculo de X4 as transmissões pelas coberturas, aplicando as mesmas equações, quando 

a cobertura está sujeita a ruído de tráfego ou situada em zonas de aeródromo (A, B ou C). 

(3) 

(4) 

(5) 

(6) 

(2) 
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- Coberturas ventiladas 

A superfície de telhado a considerar é determinada de acordo com as disposições seguintes: 

- Para o ruído do tráfego, a superfície da cobertura a ser considerada nos cálculos é 

considerada igual a             , quando a estrada está localizada a uma altitude 

inferior ao elemento de cobertura em questão; 

 

Figura 8 – Cálculo de Z [6] 

- Se a estrada está situada a uma altura superior ou igual à cobertura do compartimento em 

questão, deve-se manter as mesmas disposições de ruído das aeronaves apresentadas a seguir. 

- Para o ruído dos aviões, é conveniente efetuar os cálculos inicialmente para a fachada com 

uma superfície de cobertura igual à Z = Z1 + Z2 + Z3, seguidamente efetua-se o cálculo para 

a fachada traseira com Z = Z’1 + Z’2 + Z3. 

 

Figura 9 – Cálculo de Z [6]  
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- Coberturas não ventiladas 

Na presença de uma cobertura não ventilada, a superfície de cobertura a considerar é 

determinada de acordo com as mesmas disposições que para uma cobertura não ventilada, 

mantendo o valor de Z3. 

Esta rubrica é avaliada por compartimento em função do isolamento das fachadas e cobertura. 

No que se refere à avaliação global da rubrica a nota da avaliação da habitação é determinada 

através dos níveis de avaliação dos compartimentos, sendo estes determinados em função da 

nota de cada compartimento. A pior pontuação obtida nos compartimentos é determinante 

para a avaliação da habitação, de acordo com a Tabela 4. 

Tabela 4 – Níveis de avaliação dos compartimentos da habitação [6] 

Avaliação da Habitação 
Avaliação dos Compartimentos da 

Habitação 

Nota 1 
Um dos compartimentos da habitação 

obteve a nota 1 

Nota 3 
O quarto com a menor pontuação obteve a 

nota 3 

Nota 4 
Todos os quartos obtiveram a nota 5 e os 

restantes obtiveram a nota 3 

Nota 5 
Todos os compartimentos obtiveram a 

nota 5 

 

 

AI – Acústica Interior 

Para ser avaliada, esta rubrica é subdividida em 5 subrubricas (AI 1 a AI 5), que por sua vez 

são divididas em diversas subrubricas, como se mostra na Tabela 5. 
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Tabela 5 – Elementos avaliados na acústica interior [6] 

AI 1 – Sons de condução aérea, provenientes de outros locais do edifício ou de edifícios 

contíguos 

AI 1.1 Requisitos 

AI 1.2 Transmissões diretas e laterais 

AI 1.3 Transmissões parasitas 

AI 2 – Sons de Percussão 

AI 2.1 Requisitos 

AI 2.2 Diferentes vias de transmissão de sons de percussão 

AI 2.3 Estudo da transmissão “vertical” dos sons de percussão 

AI 2.4 Estudo da transmissão “diagonal” ou “horizontal” dos sons de percussão 

AI 2.5 Casos particulares 

AI 3 – Ruídos dos equipamentos de aquecimento/arrefecimento, no interior das 

habitações 

AI 3.1 Requisitos 

AI 3.2 Instalação de aquecimento individual 

AI 3.3 Instalação de ar condicionado individual 

AI 4 – Ruídos dos equipamentos individuais e coletivos 

AI 4.1 Requisitos 

AI 4.2 Rede de abastecimento de água 

AI 4.3 Redes das águas residuais e pluviais 

AI 4.4 Elevadores sem casa de máquinas 

AI 4.5 Condutas de lixo 

AI 4.6 Aquecimento coletivo 

AI 4.7 Ventilação mecânica controlada 

AI 4.8 Outros equipamentos coletivos 

AI 5 – Tratamento acústico das partes comuns 

AI 5.1 Requisitos 

AI 5.2 Avaliação das habitações 

AI 5 – Tratamento acústico das partes comuns 

AI 5.1 Requisitos 

AI 5.2 Avaliação das habitações 

AI 6 – Adaptação dos critérios técnicos às residências para estudantes 

AI 6.1 Generalidades 

AI 6.2 Definição das diferentes categorias de locais de uma construção 

AI 6.3 Sons de condução aéreo, provenientes de outros locais da habitação 

 

Avaliação global da rubrica: 

A avaliação global da rubrica é determinada de acordo com os resultados obtidos previamente 

para cada uma das cinco sub-rubricas (AI 1 até AI 5) e pode ser completada por uma sub-

rubrica que apresenta certas adaptações para residências de estudantes (AI6). 
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Tabela 6 – Avaliação global da rúbrica [6] 

Nota 1 Nível de avaliação = NC, para pelo menos uma das sub-rubricas 

Nota 2 Nível de avaliação ≥ REGL, para cada uma das sub-rubricas 

Nota 3 Nível de avaliação ≥ CQ, para cada uma das sub-rubricas 

Nota 5 Nível de avaliação = CQCA, para cada uma das sub-rubricas 

 

Para cada sub-rubrica são definidos um ou vários valores de exigência acústica que 

correspondem aos diferentes “níveis de avaliação” seguintes: 

- O nível “NC” significa que a exigência indicada não corresponde à afixada na 

regulamentação em vigor em [6]; 

- O nível “REGL” significa que a exigência indicada corresponde à afixada na 

regulamentação em vigor em [6]; 

- O nível “CQ” significa que a exigência indicada corresponde à afixada para a obtenção da 

certificação Qualitel; 

- o nível “CQCA” significa que a exigência indicada corresponde à afixada para a obtenção da 

certificação Qualitel Conforto Acústico. 

A avaliação global é expressa sob forma de nota que vai de 1 a 5 de acordo com os resultados 

obtidos para cada uma das cinco sub-rubricas. 

 

4.3. Método SEL (Systeme d’Evaluation de Logements)  

O Método SEL [7], abreviatura de Systéme d’Évaluation de Logements – Sistema de 

Avaliação de Habitações – foi desenvolvido na Suíça, estando na sua origem o incentivo 

oferecido pelo Estado para a construção e aquisição de habitações de qualidade mediante o 

seu financiamento.  

Surge assim a necessidade de definir, de uma forma rigorosa e evitando a componente 

subjetiva que existe em qualquer processo de avaliação, quais os montantes e condições de 

financiamento. Para esse fim, a equipa responsável deveria fornecer um valor final (valor de 
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utilização) a partir do qual seriam estabelecidas as condições económicas a aplicar ao 

financiamento. 

Desde o seu surgimento em 1975 até à versão mais recente, de 1986, o desenvolvimento deste 

método é um exercício altamente interessante de dedução lógica. As componentes analisadas 

situam-se no domínio arquitetónico (modelação e organização de espaços privativos e comuns 

do edifício e inserção urbana) sendo a coerência do seu desenvolvimento e o próprio modo 

como os resultados parcelares são combinados para a obtenção do resultado final das 

avaliações uma excelente fonte de informação [29]. 

A definição das componentes incluídas neste método segue a linha do Estabelecimento de 

uma Hierarquia de Objetivos. Parte-se de uma noção básica totalmente abrangente que é 

dividida sucessivamente em noções mais específicas, atingindo-se um conjunto de noções 

elementares possíveis de quantificar diretamente a partir do projeto. A sequência de análise 

pode ser visualizada na Figura 10. 

 

 

Figura 10 - Designações e hierarquia de análise do método SEL [7] 

 

Um projeto para ser submetido a avaliação deste método tem que verificar com sucesso cinco 

exigências mínimas que correspondem a limiares mínimos de qualidade. Sendo estas 

exigências mínimas as seguintes: 
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 M1 – áreas líquidas mínimas; 

 M2 – área bruta da habitação e programa de espaços previsto; 

 M3 – equipamento da cozinha e instalações sanitárias; 

 M4 – isolamento térmico e acústico regulamentar; 

 M5 – habitações destinadas a pessoas idosas e deficientes. 

Após este primeiro controlo, a avaliação de cada um dos 66 Objetivos – Critérios – poderá ser 

feita por um dos seguintes processos, dependendo do tipo de situação a analisar: 

 Utilizando listas escalonadas de exigências, em que a nota é determinada por 

comparação com situações-tipo (Tabela 7); 

 Utilizando funções de transformação, em que a nota é obtida por via gráfica (Figura 

11). 

 

Tabela 7 – Método SEL – Avaliação através de listas escalonadas de exigências [7] 
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Figura 11 - Método SEL – avaliação através de funções de transformação [7] 

 

Conforme se pode ver, a escala de avaliação do Método SEL [7] apresenta – tal como o 

Método QUALITEL [6] – cinco níveis, mas sendo agora 0 a nota mais baixa. 

As notas individuais obtidas são inscritas num quadro geral de resultados onde, para cada 

critério, se encontra definido um valor de Ponderação, o qual introduz o fator de peso relativo 

entre os diversos critérios. A nota final obtida pelo projeto – o Valor de Utilização VU - é 

obtida através da soma dos produtos individuais da nota de cada critério    pela ponderação 

correspondente    (equação (7)). 

         
  
    

O estabelecimento dos valores de ponderação ficou a cargo de um painel de sete pessoas, com 

profundo conhecimento das necessidades habitacionais de diferentes estratos sociais, 

económicos e etários da população. O processo seguido foi a distribuição sucessiva de um 

dado número de pontos (10) pelos elementos da hierarquia de objetivos desenvolvida que se 

(7) 
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encontravam subordinados a um outro de nível superior. A ponderação de cada critério era 

obtida pelo produto sucessivo da pontuação do “ramo lógico” que o continha. 

Esta operação foi também a responsável pela definição dos 66 critérios que compõe 

atualmente a lista de avaliação do Método SEL, em que estes consistem nos critérios mais 

pontuados, tendo sido eliminados os que obtiveram ponderações pouco significativas ou cujo 

procedimento prático de avaliação se revelou difícil de estabelecer. 

 

4.4. Proposta do Arquiteto João Branco Pedro 

No ano de 2000, o Arquiteto João Branco Pedro elaborou uma tese para a obtenção do grau de 

Doutor em Arquitetura, intitulada “Definição e Avaliação da Qualidade Arquitetónica 

Habitacional” [1].  

Esta proposta de Avaliação da Qualidade Arquitetónica Habitacional tem como campo de 

aplicação habitações a Custo Controlado, embora também possa ser aplicado a habitações 

correntes e habitações novas.  

Nesta proposta, para formular as exigências de qualidade de modo a permitir responder às 

diferentes necessidades dos utentes e à sua evolução, foi adotado o conceito de formulação 

exigencial, isto é, devem definir-se os objetivos a atingir e deixar-se em aberto as formas para 

resolver cada situação concreta. O que se traduziu na prática, em definir exigências de 

qualidade que fixam o desempenho dos espaços habitacionais em uso, mas não fixam as 

soluções para os alcançar. As exigências de qualidade podem no entanto ser complementadas 

com partes descritivas nas quais se pormenorizem soluções consideradas satisfatórias ou 

preferenciais. 

Esta formulação exigencial da qualidade surgiu em oposição à formulação prescritiva ou 

descritiva que impõe uma solução. Este modo de formulação da qualidade baseia-se em 

conhecimentos empíricos e experimentais que provaram que uma determinada família de 

processos, formas ou materiais tem qualidade, e pode ser, por isso, aplicada respondendo às 

expetativas correntes do utente. No entanto, estas exigências são verdadeiras apenas para essa 

família sendo portanto difícil extrapolar conclusões para outras situações. 
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Para a elaboração do seu Método de Avaliação da Qualidade Arquitetónica, o Arquiteto João 

Branco Pedro baseou-se em dois conceitos, o Processo de Apoio à Decisão e Métodos de 

Avaliação Multicritério. 

De seguida será dada atenção à forma como este método se organiza. 

Primeiro, foi definida uma escala de descritores e o significado de cada grau dessa escala, 

foram selecionados os tipos de critérios de avaliação a utilizar, e foram definidas as regras de 

apresentação de cada indicador; 

Segundo, foram selecionados para cada indicador os elementos de avaliação, com base nas 

especificações de qualidade definidas no Programa Habitacional para cada exigência. Para 

constituírem elementos de avaliação do Método, as especificações de qualidade selecionadas 

foram uniformizadas quanto à forma de redação e ao tipo de respostas aceitáveis; 

Terceiro, foram definidos para cada indicador os critérios de avaliação, com base nas 

respostas esperadas para cada elemento de avaliação segundo cada grau da escala de 

descritores. 

Os aspetos aqui estudados são avaliados de acordo com a escala seguinte: 

Nulo (valor 0) A solução não satisfaz as necessidades elementares da vida quotidiana dos 

utentes, o que pode concorrer para os prejudicar pessoalmente e para restringir o seu modo de 

vida. 

Mínimo (valor 1) A solução tem um desempenho que satisfaz as necessidades elementares de 

vida quotidiana dos utentes; este nível é definido pelos regulamentos e normas nacionais 

aplicáveis, e pela boa prática da construção e do projeto nos aspetos em que esta 

documentação é omissa. 

Recomendável (valor 2) A solução tem um desempenho que confere um maior grau de 

qualidade que o nível mínimo, o que permite suportar melhor diferentes modos de uso, a 

evolução previsível das necessidades dos utentes durante o período de vida útil dos edifícios, 

e o uso eventual por utentes condicionados de mobilidade. 

Ótimo (valor 3) A solução tem um desempenho que responde integralmente às necessidades 

dos utentes, e permite o uso permanente por utentes condicionados de mobilidade após 

pequenas adaptações. 
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A definição dos critérios de ponderação foi realizada solicitando a colaboração de 6 decisores 

(2 especialistas em qualidade arquitetónica da habitação, 2 moradores com larga experiencia 

de uso de diferentes habitações e 2 jovens envolvidos num processo de aquisição de 

habitação), que ordenaram e classificaram a importância relativa de todos os elementos de 

avaliação, indicadores, qualidades e grupos de qualidades. 

A consulta sobre a ponderação a atribuir a cada um dos elementos de avaliação foi apenas 

realizada com os dois especialistas, por se ter considerado que estes aspetos constituem 

questões técnicas, para as quais existe pouca sensibilidade por parte dos restantes decisores. 

Os aspetos relativos ao comportamento acústico avaliados nesta proposta estão relacionados 

com a relação dos espaços, não existindo qualquer tipo de referência ao índice de isolamento 

e ao tipo de solução construtiva adotada. Na Tabela 8 são apresentados os aspetos a avaliar. 

A avaliação é elaborada de acordo com a localização dos espaços da habitação e entre a 

habitação e a envolvente, que se subdivide em 5 pontos-chave, separação de zonas do fogo, 

relação entre quartos e salas ou cozinhas de habitações vizinhas, relação entre quartos/sala e 

paredes com prumadas de esgotos ou condutas de lixos, relação entre quartos e espaços 

comuns de circulação (ex., patamares, escadas, galerias, corredores, etc.) e relação entre 

quartos/sala e elevadores ou outros sistemas mecânicos. 

Para cada ponto-chave é atribuída uma nota 0, 1 ou 3 de acordo com as disposições 

verificadas na Tabela 8. 
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Tabela 8 – Indicador da qualidade arquitetónica para o conforto acústico [1] 

Habitação 

     Conforto Ambiental 

          Conforto Acústico 

               

Objetivo As habitações devem proporcionar um adequado isolamento acústico entre 

os espaços da habitação e entre a habitação e a envolvente 

Elementos 

de 

avaliação 

1) Separação de zonas do fogo: 

A. Existe uma separação, introduzida por porta ou escada, que 

assegura o isolamento acústico entre a zona de quartos e a 

zona de sala e cozinha. 

B. Pode ser introduzida pelos moradores uma separação que 

assegura o isolamento acústico entre a zona de quartos e a 

zona de sala e cozinha. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

 

1 

 

 

0 

2) Relação entre quartos e salas ou cozinhas de habitações 

vizinhas: 

A. Os quartos não estão situados sob nem são contíguos a salas 

ou cozinhas de habitações vizinhas. 

B. Os quartos estão situados sob ou são contíguos a salas ou 

cozinhas de habitações vizinhas, mas foram adotadas 

disposições que reduzem a propagação de ruídos. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

1 

 

 

0 

3) Relação entre quartos/sala e paredes com prumadas de 

esgotos ou condutas de lixos: 

A. Os quartos e a sala não são contíguos a paredes com 

prumadas de esgotos ou condutas de lixos. 

B. Os quartos ou a sala são contíguos a paredes com prumadas 

de esgotos ou condutas de lixos, mas foram adaptadas 

disposições que reduzem a propagação de ruídos. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

1 

 

 

0 

4) Relação entre quartos e espaços comuns de circulação (ex., 

patamares, escadas, galerias, corredores, etc.): 

A. Os quartos não estão situados sob nem são contíguos a 

espaços comuns de circulação. 

B. Os quartos estão situados sob ou são contíguos a espaços 

comuns de circulação, mas foram adaptadas disposições que 

reduzem a propagação de ruídos. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

1 

 

 

0 

5) Relação entre quartos/sala e elevadores ou outros sistemas 

mecânicos: 

A. Os quartos e a sala não são adjacentes a elevadores ou outros 

sistemas mecânicos. 

B. Os quartos e a sala são adjacentes a elevadores ou outros 

sistemas mecânicos, mas foram adotadas disposições que 

reduzem a propagação de ruídos. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

1 

 

 

0 
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Critério de avaliação 

 

Figura 12 – Metodologia para a atribuição da pontuação [1] 

 

Observações 

Os elementos de avaliação foram selecionados de modo a verificar as situações mais 

frequentes de contiguidade entre espaços que podem gerar desconforto acústico. 

Os elementos de avaliação propostos foram obtidos com base numa síntese das especificações 

apresentadas em [30]. 

Exemplo 
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O número de pontos é obtido somando os produtos das notas obtidas, nos diferentes 

elementos de avaliação, pela respetiva ponderação. 

De acordo com o número total de pontos obtidos determina-se o grau de satisfação do 

comportamento acústico da habitação, que pode ser Nulo (0), Mínimo (1), Recomendável (2) 

ou Ótimo (3). 

 

4.5. Proposta do Professor Jorge Moreira da Costa 

Esta proposta [2] foi elaborada em 1995, pelo Professor Jorge Moreira da Costa para a 

obtenção do grau de Doutor pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (no 

âmbito do trabalho desenvolvido para a FEUP), e que se baseia no trabalho desenvolvido em 

1988 pela FEUP e pelo Instituto Superior Técnico. O objetivo desta tese foi a elaboração de 

um Método de Avaliação da Qualidade de Projetos de Edifícios de Habitação. 

Esta proposta tem como campo de aplicação edifícios de habitação novos em fase de 

licenciamento de projeto. 
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A avaliação dos diversos critérios é feita com base numa escala de notas como a que se 

mostra na Tabela 9. 

 

Tabela 9 – Escala do Descritor [2] 

Nota Situação de Projeto Verificada 

0 
Não cumpre disposições regulamentares em vigor ou as exigências mínimas 

de avaliação 

1 Solução de projeto com um nível de qualidade Insuficiente 

2 Solução de projeto com um nível de qualidade Médio 

3 Solução de projeto com um nível de qualidade Bom 

4 Solução de projeto com um nível de qualidade Muito Bom 

 

É referido que um Nível de Qualidade Insuficiente corresponderá a soluções de projeto 

caracterizadas pela observância estrita dos mínimos regulamentares ou das exigências 

mínimas de avaliação, enquanto um Nível Muito Bom estará associado a soluções 

contribuindo para uma larga eficiência da utilização de espaços, de comportamento e 

durabilidade de materiais e instalações ou outras situações equivalentes. 

Segundo este método o desenvolvimento dos procedimentos de avaliação dos diversos 

Critérios relativos aos Objetivos Superiores estabelecidos é apresentado em diversos 

capítulos, em que cada um deles é dedicado a um Objetivo Superior específico, de acordo 

com a seguinte organização: 

 Regulamentação Aplicável – referencia sucinta às disposições regulamentares 

relevantes, quando existentes, e suas implicações mais marcantes no domínio do 

projeto em causa. 

 Definição de objetivos parciais e correspondentes objetivos – Critérios e Critérios de 

avaliação – visualização gráfica das zonas da Hierarquia de Objetivos em que se 

inserem, e descrição breve dos objetivos a atingir; 

 Fichas de Critérios de Avaliação – relativas a cada critério, compreendendo três 

partes: 

- Descrição genérica do objetivo a contemplar com a avaliação do critério; 

- Procedimento de avaliação proposto; 
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- Diretivas sobre o modo de aplicação e observações sobre as razões que determinaram 

a escolha do critério e condicionantes a tomar em conta nas soluções de projeto 

associadas para uma maior eficiência. 

A obtenção da Ponderação é feita de forma idêntica à apresentada no Método SEL [7], e é 

feita enviando a hierarquia de objetivos estabelecida a um conjunto de especialistas, arquitetos 

e engenheiros de diversas especialidades, solicitando-lhes o exercício da distribuição de 

pontuação em cada nível hierárquico, segundo o modelo ensaiado na Suíça. 

Segundo Costa [2] “Os resultados que este método permite obter são o valor de desempenho 

de cada um dos pontos de vista elementares, que podem ser sucessivamente agregados pela 

realização de médias ponderados, até se atingir um valor de desempenho global”. 

Para a análise do Conforto Acústico é considerada a seguinte sequência de Objetivos-Critérios 

e Critérios de Avaliação, ver Figura 13. 

F.1. – Isolamento em relação a ruídos exteriores, em que será avaliada a eficiência das 

soluções construtivas solicitadas pelo ruído proveniente do ambiente exterior ao edifício; 

compreende os seguintes critérios de avaliação: 

 F.1.1. – Paredes: 

 F.1.2. – Coberturas. 

F.2. – Isolamento em relação a ruídos interiores, colocando em foco o comportamento em 

relação aos ruídos desenvolvidos no interior do edifício através dos cinco seguintes critérios 

de avaliação: 

 F.2.1. – Espaços de habitações diferentes; 

 F.2.2. – Espaços da mesma habitação; 

 F.2.3. – Habitação e zonas de circulação comuns; 

 F.2.4. – Habitação e locais com atividades ruidosas; 

 F.2.5. – Habitação e instalações comuns. 
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Figura 13 – Objetivos - Critérios e Critérios de Avaliação subordinados ao Objetivo 

Parcial F – Conforto Acústico [2] 

 

Os procedimentos para a aplicação dos Critérios de Avaliação são os seguintes: 

 Para o isolamento em relação a ruídos exteriores é obtida a nota 0, 2 ou 4, em função 

do local e do tipo de solução construtiva utilizada para o elemento em estudo. 

 Para o isolamento em relação a ruídos interiores é obtida a nota 0, 2 ou 4, em função 

da solução construtiva utilizada para o elemento em estudo. 

Os procedimentos para aplicação destes Critérios de Avaliação são os apresentados em 

detalhe nas Tabelas 10 a 17. 
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Tabela 10 – Procedimentos para a aplicação dos Critérios de Avaliação em Paredes [2] 
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Tabela 11 – (cont.) Procedimentos para a aplicação dos Critérios de Avaliação em 

Paredes (2/2) [2] 
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Tabela 12 - Procedimentos para a aplicação dos Critérios de Avaliação em Coberturas 

[2] 
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Tabela 13 - Procedimentos para a aplicação dos Critérios de Avaliação em Espaços de 

Habitação diferentes [2] 
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Tabela 14 - Procedimentos para a aplicação dos Critérios de Avaliação em Espaços da 

Mesma Habitação [2] 
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Tabela 15 - Procedimentos para a aplicação dos Critérios de Avaliação em Habitações e 

Zonas de Circulação Comuns [2] 
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Tabela 16 – Procedimentos para a aplicação dos Critérios de Avaliação em Habitações e 

Locais de Atividades [2] 
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Tabela 17 - Procedimentos para a aplicação dos Critérios de Avaliação em Habitação e 

Instalações Comuns [2] 

 

 

O nível parcelar de qualidade (F.1 e F.2) são obtidos pelo somatório de todos os sub-níveis de 

qualidade multiplicados pelos respetivos coeficientes de ponderação. 
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O nível global de qualidade acústica (F) é obtido pelo somatório de todos os níveis parcelares 

de qualidade multiplicados pelos respetivos coeficientes de ponderação, como mostra a 

Tabela 18. 

Tabela 18 – Apresentação dos resultados da aplicação do Método de Avaliação da 

Qualidade de Projetos de Edifícios de Habitação [2] 

 

 

4.6. Síntese 

Pela análise dos métodos pode-se concluir que aqueles que melhor abordam a avaliação da 

qualidade em relação ao comportamento acústico dos edifícios são: a Proposta do Arquiteto 

João Branco Pedro [1], a Proposta do Professor Jorge Moreira da Costa [2] e o Método 

QUALITEL [6]. No entanto, todos os métodos estudados serviram de base e estudo para 

estabelecer a forma como a proposta de metodologia apresentada neste trabalho se organizará. 

Conclui-se este capítulo com a Tabela 19 que possibilitará observar quais as características 

principais de cada um dos métodos, de uma forma mais simples, para que estes sejam 

facilmente consultados aquando da definição da proposta de metodologia desenvolvida no 

capítulo seguinte. 
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Tabela 19 – Resumo dos Métodos de Avaliação QUALITEL, SEL, João Branco Pedro e 

Jorge Moreira da Costa 

Método QUALITEL [6] 

 

• Desenvolvido na França em 1974 por uma organização de utilidade pública, a 

Association Qualitel; 

• Desde o seu surgimento até hoje já sofreu diversas formulações; 

• A certificação Qualitel permite a determinação da qualidade do projeto através da 

análise de aspetos como a térmica, a acústica e os custos de manutenção e exploração 

associados à habitação; 

• Avaliação efetuada situa-se no domínio tecnológico-construtivo; 

• São avaliadas várias rubricas relativas à qualidade funcional e incidência de custos de 

exploração e manutenção; 

• Cada rubrica divide-se em diversas sub-rubricas, avaliando individualmente as 

componentes do nível de qualidade a determinar; 

• Essa avaliação é feita através de um descritor que estabelece uma escala de 1 a 5, que 

vai de um nível de qualidade funcional Insuficiente a um nível de qualidade funcional 

Excelente, e de custos de exploração e manutenção Dispendiosos a custos de 

exploração e manutenção Muito Económicos, respetivamente; 

• O resultado final da aplicação deste Método não se resume a uma nota única, mas à 

indicação das notas individuais obtidas em cada uma das rubricas; 

• Este resultado permite que cada potencial utilizador de uma habitação valorize cada 

um dos aspetos analisados de acordo com os seus próprios interesses pessoais. 
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Método SEL [7] 

 

• Desenvolvido na Suíça em 1975, tendo na sua origem o incentivo oferecido pelo 

Estado para construção e aquisição de habitações de qualidade mediante o seu 

financiamento; 

• A evolução da sociedade exigiu uma revisão de grande alcance que levou à alteração 

da versão inicialmente apresentada; 

• As componentes analisadas situam-se no domínio arquitetónico; 

• A definição das componentes incluídas neste Método segue a linha do 

Estabelecimento de uma Hierarquia de Objetivos; 

• Parte-se de uma noção básica totalmente abrangente que é dividida sucessivamente 

em noções mais específicas, atingindo-se um conjunto de noções elementares possíveis 

de quantificar diretamente a partir do projeto; 

• A avaliação de cada um dos Objetivos-Critérios poderá ser feita utilizando listas 

escalonadas de exigências, em que a nota é determinada por comparação com 

situações-tipo, ou utilizando funções de transformação em que a nota é obtida por via 

gráfica; 

• A escala de avaliação apresenta cinco níveis, sendo 0 a nota mais baixa; 

• As notas individuais obtidas são inscritas num quadro geral de resultados onde, para 

cada critério, se encontra definido um valor de Ponderação, o qual introduz o fator de 

peso relativo entre os diversos critérios; 

• A nota final é obtida pela soma dos produtos individuais da nota de cada critério pela 

ponderação correspondente; 

• O estabelecimento dos valores de ponderação ficou a encargo de um painel de 7 

pessoas, com profundo conhecimento das necessidades habitacionais de diferentes 

estratos sociais, económicos e etários da população. 
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Proposta do Arquiteto João Branco Pedro [1] 

 

• Desenvolvida no ano de 2000 pelo Arquiteto João Branco Pedro aquando da 

elaboração da sua tese para a obtenção do grau de Doutor em Arquitetura, intitulada 

“Definição e Avaliação da Qualidade Arquitetónica Habitacional”; 

• Tem como campo de aplicação habitações a custo controlado, embora também possa 

ser aplicada a habitações correntes e habitações novas; 

• Os aspetos relativos ao comportamento acústico avaliados estão relacionados com a 

relação dos espaços, não existindo qualquer tipo de referência ao índice de isolamento 

e ao tipo de solução construtiva adotada; 

• A avaliação é elaborada de acordo com a localização dos espaços da habitação e entre 

a habitação e a envolvente, que se subdivide em 5 pontos-chave: separação de zonas do 

fogo, relação entre quartos e salas ou cozinhas de habitações vizinhas, relação entre 

quartos/sala e paredes com prumadas de esgotos ou condutas de lixos, relação entre 

quartos e espaços comuns de circulação e relação entre quartos/sala e elevadores ou 

outros sistemas mecânicos; 

• Para cada ponto-chave é atribuída uma nota 0, 1 ou 3; 

• O número de pontos é obtido somando os produtos das notas obtidas, nos diferentes 

elementos de avaliação, pela respetiva ponderação; 

• De acordo com o número total de pontos obtidos determina-se o grau de satisfação do 

comportamento acústico da habitação, que pode ser Nulo (0), Mínimo (1), 

Recomendável (2), ou Ótimo (3). 
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Proposta do Professor Jorge Moreira da Costa [2] 

 

• Desenvolvida em Portugal em 1995, pelo Professor Jorge Moreira da Costa para a 

obtenção do grau de Doutor pela FEUP; 

• Tem como objetivo a elaboração de um Método de Avaliação da Qualidade de 

Projetos de Edifícios de Habitação; 

• Tem como campo de aplicação edifícios de habitação novos em fase de licenciamento 

de projeto; 

• A avaliação dos diversos critérios é feita com base numa escala de notas que vai de 0 

(não cumpre as disposições regulamentares em vigor ou as exigências mínimas de 

avaliação), até 4 (solução de projeto com um nível de qualidade Muito Bom), em que 4 

é a nota máxima atribuída ao comportamento acústico; 

• Ao contrário da Proposta do Arquiteto João Branco Pedro, aqui já é avaliado o índice 

de isolamento sonoro em relação a ruídos exteriores e interiores do edifício; 

• Avaliação elaborada segundo um conjunto de descritores de soluções construtivas na 

qual é atribuída uma nota para cada critério de avaliação; 

• O desenvolvimento dos procedimentos de avaliação dos diversos critérios relativos 

aos Objetivos Superiores estabelecidos é apresentado em diversos capítulos, em que 

cada um deles é dedicado a um Objetivo Superior especifico, de cordo com a seguinte 

organização: Regulamentação Aplicável, Definição de Objetivos Parciais e 

Correspondentes Objetivos, Fichas de Critérios de Avaliação; 

• Ponderação feita de forma idêntica à apresentada no Método SEL, por ser enviada a 

Hierarquia de Objetivos estabelecida a um conjunto de especialistas, arquitetos e 

engenheiros de diversas especialidades, solicitando-lhes o exercício de distribuição de 

pontuação em cada nível hierárquico, segundo o modelo ensaiado na Suíça; 

• A avaliação global da rubrica é obtida pelo somatório de todos os níveis parcelares de 

qualidade, multiplicados pelos respetivos coeficientes de ponderação. 
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5. PROPOSTA DE METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA 

QUALIDADE ACÚSTICA DE EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS 

 

5.1. Enquadramento 

No capítulo anterior foi feita a apresentação de quatro métodos de avaliação da qualidade de 

projetos de edifícios de habitação, foram eles o Método QUALITEL, o Método SEL, a 

Proposta do Professor Jorge Moreira da Costa e a Proposta do Arquiteto João Branco Pedro.  

O Método QUALITEL e o Método SEL, em maior ou menor grau, tiveram como efeito uma 

melhoria da qualidade das habitações do país de origem, respetivamente França e Suíça. Esta 

melhoria foi obtida mobilizando diversos intervenientes no processo, sendo de realçar as 

seguintes vertentes: 

 Possibilitar um maior envolvimento das entidades financiadoras, as quais deixaram de 

lado o seu papel unicamente financeiro, assumindo uma posição de defesa social dos 

interesses dos utilizadores e, por arrastamento, das suas próprias necessidades de 

garantia formal dos financiamentos concedidos; 

 

 Fornecer aos projetistas uma metodologia objetiva e estruturalmente lógica de análise 

das soluções projetadas, permitindo um autocontrole permanente durante todas as 

fases de desenvolvimento do projeto e, adicionalmente, introduzir a exigência de uma 

real coordenação e funcionamento em equipa; 

 

 Descrever e quantificar, em forma mais inteligível para o utilizador corrente, as 

componentes qualitativas que influenciarão o desempenho de uma habitação, 

permitindo uma escolha mais informada e a formação de uma consciência de 

consumidor, num campo onde, apesar dos encargos financeiros associados, a sorte 

ainda desempenha o papel mais importante; 
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 Finalmente, permitir uma concorrência entre alguns dos principais intervenientes na 

produção de edifícios, com base em critérios objetivos de qualidade dos produtos 

colocados no mercado. 

O estabelecimento desta metodologia tem como objetivo que o mesmo aconteça em Portugal. 

Felizmente, a melhoria da qualidade, é cada vez mais uma expressão que se torna comum nos 

nossos dias e em Portugal, sendo utilizada em diversos contextos e varias definições. 

A habitação influência de forma determinante e sobre múltiplos aspetos o dia-a-dia dos 

moradores, uma vez que determina profundamente a sua qualidade de vida, as suas 

expetativas e possibilidade de desenvolvimentos futuros. 

Um importante objetivo de todos os intervenientes nos processos de promoção, sejam eles 

financiamento, projeto, construção, fiscalização, utilização e gestão de empreendimentos 

habitacionais, deve ser a obtenção de qualidade habitacional, com expressão direta na 

satisfação dos utentes. 

Na indústria da construção, a aplicação dos conceitos e metodologias tendentes à melhoria da 

qualidade de produtos ou serviços, nem sempre é fácil, sendo uma das razões a multiplicidade 

de exigências que um elemento de construção deve cumprir ou a necessidade de se optar entre 

várias soluções possíveis para a resolução de um determinado problema. 

Esta multiplicidade de situações que podem surgir, como por exemplo as condições de 

produção dos edifícios serem constantemente alteradas (equipas de projeto com diferentes 

membros, locais de obra e construtores diversos, condições atmosféricas variáveis), que cada 

elemento físico da construção tenha de possuir um conjunto de propriedades que garantam o 

cumprimento das exigências mais variáveis, leva a que a aplicação dos conceitos gerais de 

garantia de qualidade sejam difíceis de ser implementados sem o apoio de uma metodologia 

sistemática que acompanhe todo o processo e adaptada às suas diferentes fases. 

Em edifícios residenciais um conceito, que embora ainda se detenha de um carater bastante 

subjetivo, mas que tem sido cada vez mais exigido por utilizadores ou proprietários de 

edificações, é o conforto acústico. Talvez a maioria da população não saiba como avaliar este 

conforto, mas a sua ausência está cada vez mais percetível e, por isso, a exigência de morar 

em ambientes acusticamente confortáveis está se tornando, a poucos e poucos, cada vez mais 

frequente. 
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Considera-se portanto importante dispor de um método de avaliação da qualidade de edifícios 

residenciais, que possa constituir um instrumento de apoio para todos os intervenientes em 

processos de decisão relacionados com a qualidade acústica. A utilização de um método de 

avaliação permite organizar e quantificar os aspetos mais importantes do problema, 

fornecendo informação que torna possível, de um modo mais esclarecido, formular, justificar 

e/ou transformar as decisões. 

Esta metodologia focalizar-se-á no domínio da qualidade acústica de edifícios residenciais, 

dando atenção aos procedimentos que terão que se levar em conta para a obtenção de uma 

edificação que possa ser classificada, na melhor classificação, de um nível de qualidade Muito 

Bom, procurando abranger as vertentes relacionadas com a acústica que mais condicionam a 

vivencia quotidiana dos seus utilizadores e a eficiência, a curto e a longo prazo, do edifício. 

Serão estabelecidos indicadores que poderão servir de orientação para o projeto de edifícios, 

em tomadas de decisão quanto à eficiência e qualidade acústica de um edifício na fase de 

projeto, mas não só, com o processo de estabelecimento de Fichas de Avaliação, possibilitar-

se-á ao possível comprador de uma habitação, perceber de uma forma muito fácil em que 

classificação se insere esse edifício em termos acústicos, seja a nível do cumprimento das 

disposições regulamentares ou a nível de um conforto acústico tal que supere as expetativas 

dos seus ocupantes. 

Como já dito anteriormente, em Portugal já existem duas propostas de avaliação da qualidade 

de edifícios de habitação, a Proposta do Professor Jorge Moreira da Costa e a Proposta da 

Arquiteto João Branco Pedro. Esta proposta não visa sobrepor-se a estes métodos, pelo 

contrário, estes métodos serviram como grande ajuda na forma como desenvolvem a sua 

metodologia e nos parâmetros que usam para avaliar o ponto que é tido como comum para 

com esta metodologia, a qualidade acústica. Esta proposta pretende desenvolver uma 

metodologia de avaliação da qualidade de edifícios residenciais, no âmbito acústico, 

concentrando assim todos os aspetos que deverão ser levados em conta para que um edifício 

possa ter a melhor classificação de qualidade em termos acústicos. Também se pretende que a 

metodologia seja de fácil acesso, desde, todos os intervenientes num projeto acústico, como 

auxiliar objetivo de tomadas de decisão, até ao possível comprador de uma habitação, como 

auxiliar de uma escolha informada e consciente das componentes qualitativas que 

influenciarão o desempenho da habitação em termos acústicos. 
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Em síntese, a aplicação deste método de avaliação tornará possível tomar decisões de um 

modo mais informado e fundamentado, o que contribuirá para a melhoria da qualidade 

acústica dos edifícios residenciais, esperando-se que no final se tenham todas as condições 

reunidas para o estabelecimento de um índice de qualidade funcional para a acústica em 

edifícios residenciais. 

 

5.1.1. Princípios da Metodologia 

Quanto aos princípios básicos da metodologia desenvolvida, pode-se referir o seguinte: 

1) Incluir todos os elementos necessários a uma avaliação – o Método de Avaliação 

inclui todos os elementos necessários à realização de uma avaliação que pretende 

refletir uma definição geral de qualidade acústica de edifícios residenciais, sendo 

portanto um instrumento pronto a ser utilizado; 

 

2) Permitir a adaptação por parte dos utilizadores – o Método de Avaliação teve em 

consideração que as necessidades variam consoante os utentes, alteram-se ao longo do 

ciclo de vida familiar e evoluem com o desenvolvimento social e económico da 

sociedade. Por isso permite que os utilizadores alterem o critério de ponderação 

atribuído a cada ponto de vista, de modo a adequarem as avaliações realizadas às suas 

preferências específicas; 

 

3) Permitir a utilização por não especialistas – os indicadores, objetivos e critérios de 

avaliação foram redigidos com um vocabulário corrente de forma a que o Método de 

Avaliação possa ser interpretado por não-especialistas. 

 

4) Assegurar uma aplicação simples – os dados necessários para utilizar o Método de 

Avaliação podem ser recolhidos com base na análise do projeto, de modo a assegurar 

uma aplicação o mais cómoda e fácil possível. 
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5.1.2. Interesse da Metodologia 

Na prática, o Método de Avaliação pode ser aplicado pelos diferentes intervenientes nos 

processos de promoção, utilização e gestão da habitação, tal como seguidamente se resume: 

1) Os promotores podem avaliar com maior rigor o nível de qualidade das propostas que 

lhes são apresentadas e assegurar a qualidade do seu produto; 

 

2) Os projetistas podem avaliar com maior rigor o nível de qualidade dos seus projetos e 

comprovar a qualidade do seu trabalho. Por exemplo, podem testar a qualidade de 

propostas alternativas, podem localizar os aspetos que se encontram sobrevalorizados 

ou subvalorizados na solução, podem constituir uma base de dados com soluções 

avaliadas, podendo pesquisar quais as soluções que respondem melhor ou pior a 

determinado critério, podem provar a qualidade do seu trabalho; 

 

3) As entidades licenciadoras podem avaliar com maior rigor o nível de qualidade dos 

projetos submetidos a licenciamento, ao mesmo tempo que concedem uma maior 

liberdade aos projetistas; 

 

4) As entidades financiadoras podem avaliar com maior rigor o nível de qualidade dos 

projetos submetidos a financiamento; 

 

5) Os utentes podem avaliar com maior rigor o nível de qualidade da habitação, de modo 

a garantir a escolha mais adequada às suas necessidades e preferências. 

 

5.1.3. Escolha dos Parâmetros a Avaliar 

O método de avaliação está direcionado à qualidade acústica dos edifícios residenciais, mas 

seria necessário selecionar os parâmetros a avaliar e forma de abordagem da metodologia. 

Os Métodos que tratam da qualidade acústica, como o Método QUALITEL [6], Proposta do 

Professor Jorge Moreira da Costa [2] e a Proposta do Arquiteto João Branco Pedro [1] 

serviram de orientação em definir quais os parâmetros a avaliar referente à acústica de 

edifícios residenciais. 



Definição do Índice de Qualidade Funcional para a Acústica em Edifícios Residenciais 

 

78 

 

Estudos desenvolvidos noutros trabalhos de Dissertação, também contribuíram para a escolha 

de parâmetros neste trabalho, como por exemplo: 

“Desenvolvimento de Metodologia de Avaliação da Qualidade de Projetos de Edifícios de 

Serviços” [26] – serviu como orientação na análise da avaliação regulamentar, nomeadamente 

nos valores definidos, ou intervalos de tempo definidos para o maior ou menor cumprimento 

de dado critério regulamentar; 

“Definição dos Aspetos para Avaliar a Qualidade de Projetos de Acústica de Edifícios de 

Habitação” [29] – esta dissertação, desenvolvida na Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, analisou alguns projetos de Arquitetura e de Comportamento Acústico de edifícios de 

Habitação licenciados no Município de Vila Real, nos anos de 2007 e 2008. Foi feita a 

identificação das soluções construtivas mais usadas, dos principais problemas encontrados 

nos referidos projetos e comparados os resultados obtidos com os resultados dos anos de 2003 

e 2005, pelo Observatório da Construção, e ainda foi analisada a evolução da qualidade dos 

projetos de acústica no município de Vila Real. Foram realizados inquéritos a empresas de 

construção, no sentido de avaliar a importância dada ao projeto de comportamento acústico na 

construção de edifícios e quais os principais problemas detetados neste tipo de projetos. 

Relativamente aos problemas encontrados no projeto de acústica, o referido trabalho 

menciona que todas as empresas citaram que não existe conformidade entre o Projeto de 

Arquitetura e o Projeto de Acústica e 20% diz que não existe conformidade entre as peças 

escritas e desenhadas do Projeto de Acústica. Esta análise revela que é necessário intervir na 

qualidade dos projetos de modo a melhorar a qualidade nas habitações. Ainda no projeto de 

acústica foram encontrados erros graves como, a não verificação de todos os requisitos e os 

limites de isolamento a sons aéreos e a sons de percussão não cumprirem o RRAE. Outro 

aspeto que se concluiu, e muito bem, ser importante na avaliação da qualidade dos projetos foi 

a verificada dos Ruídos Particulares dos Equipamentos, no qual o índice de isolamento sonoro 

máximo imposto pelo RRAE não foi verificado em nenhum dos projetos analisados. 

Estas conclusões obtidas pelos referidos trabalhos, e pelo bom senso de se considerar ser 

imprescindível para o conforto acústico dos edifícios e dos seus habitantes, o cumprimento da 

regulamentação, nasce o primeiro critério a avaliar nesta metodologia: Qualidade Acústica – 

Avaliação Regulamentar. 

Pretende-se com este critério de avaliação combater o não cumprimento das disposições 

regulamentares, por dar a atenção a todos os parâmetros regulamentares, sobre acústica, que 
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deverão ser cumpridos em edifícios residenciais através da sua exposição em fichas de 

avaliação que permitirão uma avaliação fácil e rápida, com um modo de disposição simples 

que permitirá que nenhum aspeto seja esquecido. 

No entanto, apesar de um edifício respeitar os requisitos regulamentares, os seus habitantes 

podem considerar que não se encontram confortáveis, devido à sua sensibilidade, a hábitos de 

utilização diferenciados, culturas e sociedades diferentes, entre muitas outras coisas. Tendo 

estes factos em atenção e também os dados fornecidos através dos trabalhos: Dissertação 

“Qualidade Habitacional do Novo Milénio – Diagnóstico e Perspetiva do Utilizador” [32], 

Estudo da UTAD e a Proposta do Arquiteto João Branco Pedro, chega-se ao Segundo Critério 

de Avaliação, Qualidade Acústica – Perspetiva do Utilizador. 

 

5.1.4. Apresentação e Organização da Metodologia 

O Método de Avaliação considera as exigências acústicas da qualidade de edifícios 

residenciais. Estas exigências são avaliadas em termos de exigências regulamentares e em 

termos do ponto de vista dos utilizadores. 

O Método de Avaliação será dividido em dois capítulos, são eles a Qualidade Acústica do 

Ponto de Vista Regulamentar e a Qualidade Acústica do Ponto de Vista do Utilizador. 

 A Qualidade Acústica do Ponto de Vista Regulamentar baseia-se na regulamentação em 

vigor em Portugal, nomeadamente o Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios e o 

Regulamento Geral do Ruído [N.1, N.2]. 

A Qualidade Acústica do Ponto de Vista dos Utilizadores baseia-se em dois estudos 

realizados com o objetivo de perceber o ponto de vista dos utilizadores, nomeadamente o 

Inquérito realizado na Dissertação “Qualidade Habitacional do Novo Milénio – Diagnóstico e 

Perspetiva do Utilizador” (realizado no concelho do Porto), o Estudo da UTAD (realizado no 

concelho de Viseu) e a proposta do Arquiteto João Branco Pedro. 

No final, a disposição da Metodologia aparecerá sob a forma de Fichas de Avaliação, que 

permitirão uma avaliação mais fácil e rápida, que possa ser acessível a todas as pessoas, 

descrevendo de forma objetiva os parâmetros a avaliar, os critérios de avaliação e a atribuição 

dos níveis de qualidade a determinar. 
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Uma vez que esta metodologia visa o benefício e bem-estar dos utilizadores de edifícios 

residenciais, o conjunto de critérios de avaliação não se trata de um conjunto estático, 

podendo a qualquer momento ser alterado, eliminado ou acrescentado qualquer critério de 

avaliação, sempre visando o benefício dos utilizadores. 

A metodologia será portanto organizada do seguinte modo: 

1. Qualidade Acústica - Avaliação Regulamentar 

1.1. Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios - Breve capítulo sobre 

disposições e considerações; 

1.2. Regulamento Geral do Ruído - Breve capítulo sobre disposições e considerações; 

1.3. Apresentação da Ficha de Avaliação. 

 

2. Qualidade Acústica - Perspetiva do Utilizador 

2.1. Inquérito “Qualidade Habitacional do Novo Milénio – Diagnóstico e Perspetiva do 

Utilizador” - Breve capítulo sobre disposições e considerações; 

2.2. Estudo da UTAD – Breve capítulo sobre disposições e considerações; 

2.3. Proposta do Arquiteto João Branco Pedro – Breve capítulo sobre disposições e 

considerações; 

2.4. Apresentação da Ficha de Avaliação. 

 

5.1.5. Definição da Estrutura das Fichas de Avaliação 

O desenvolvimento das Fichas de Avaliação permitirá obter níveis de qualidade parcelares e 

globais do projeto. As Fichas de avaliação estão organizadas da seguinte forma: 

1. Identificação: 

a. Ficha de Avaliação; 

b. Objetivos; 

c. Âmbito e Critérios (se aplicável). 

2. Descrição do objetivo pretendido; 

3. Procedimento de avaliação: 

a. Identificação dos requisitos a avaliar; 

b. Descrição dos critérios de avaliação para cada requisito; 
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c. Atribuição de níveis de qualidade aos requisitos. 

4. Informação Complementar: informação que se considerou importante considerar ou 

adotar para uma maior eficiência, ou alguma indicação de elementos do projeto que 

devem ser verificados. 

 

5.1.6. Definição do Descritor 

Trata-se agora da questão da escolha do Descritor a adotar para a análise do nível de 

satisfação dos diversos procedimentos de avaliação a desenvolver. A decisão recai sobre a 

gama de Notas que serão atribuídas e a sua correspondência em relação aos níveis de 

satisfação. Os dois Métodos aqui referenciados desenvolvidos noutros países utilizam uma 

escala de 5 graus: 1 a 5 no Método Qualitel e 0 a 4 no Método SEL. 

A escolha do descritor para a presente metodologia assenta em pressupostos idênticos aos 

definidos na proposta do Professor Jorge Moreira da Costa, como por exemplo, a escolha de 

uma escala sem subdivisões exageradas, de preferência equivalente ou próxima de níveis de 

avaliação correntemente conhecidos pela população em geral, de modo a permitir que o 

resultado numérico da avaliação possa, com facilidade, ser associado ao nível de qualidade 

existente; considerar o início da escala em Zero (0), pois uma nota em zero tem sempre um 

impacto superior, do que por exemplo uma nota mínima de um. Para além disso, como se 

prevê a existência, mesmo em projetos oficialmente aprovados, de situações de não 

conformidade com os mínimos regulamentares ou, na sua ausência, dos limiares inferiores de 

qualidade a estabelecer, será pedagógica a inclusão desta nota como mínima. 

Posto isto, conclui-se que a escala de notas a atribuir na avaliação dos diversos critérios seja a 

constante na Tabela 20. 
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Tabela 20 – Forma de atribuição dos níveis de qualidade – Avaliação do Critério 

Nota Situação: 

4 Solução com um nível de qualidade Muito Bom 

3 Solução com um nível de qualidade Bom 

2 Solução com um nível de qualidade Médio 

1 Solução com um nível de qualidade Mínimo ou Insuficiente 

0 Não existe ou não cumpre as disposições regulamentares em vigor 

 

O modo como será estabelecida a graduação de Insuficiente a Muito Bom será discutido em 

paralelo com os processos de avaliação. No entanto pode-se desde já adiantar uma 

correspondência genérica do principio a seguir, referindo que um Nível de Qualidade 

Insuficiente corresponderá a soluções de caracterizadas pela observância estrita dos mínimos 

regulamentares ou das exigências mínimas de avaliação, enquanto que um Nível Muito Bom 

estará associado a soluções de grande eficiência e cumprimento. 

 

5.1.7. Critérios de Avaliação 

No Método de Avaliação foram utilizados dois tipos de critérios de avaliação, consoante se 

trata da Avaliação da Qualidade do Ponto de Vista Regulamentar ou da Avaliação da 

Qualidade do Ponto de Vista dos Utilizadores. 

Na avaliação da Qualidade do Ponto de Vista Regulamentar, para cada critério de avaliação, 

seleciona-se a nota correspondente ao cumprimento do descritor, que vai desde uma nota de 0 

até uma nota de 4, conforme o disposto na Tabela 20. 

Na avaliação da Qualidade do Ponto de Vista dos Utilizadores o indicador é composto por 

elementos de avaliação cuja resposta é do tipo dicotómico (verdadeiro = 1, falso = 0), e 

multiplica-se o valor obtido pelo respetivo fator de ponderação. De seguida somam-se as 

pontuações alcançadas por todos os elementos de avaliação. Sendo que o fator de ponderação 

relativo a cada critério de avaliação é determinado de acordo com a importância que os 

utilizadores atribuem a esse parâmetro (segundo a análise obtida através do disposto nos 

documentos [32, 29], descritos mais à frente neste trabalho), numa escala de Zero (0) a Quatro 

(4), conforme o estabelecido na Tabela 20. 
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Note-se que os limiares de pontuação apresentados nas diferentes fichas de avaliação 

pretendem ser uma proposta de avaliação. A grande maioria destes valores estão 

fundamentados na legislação em vigor ou em alguma bibliografia da especialidade, no 

entanto, existirão situações em que fez sentido uma análise de bom senso dos diferentes 

critérios. 

 

5.1.8. Apresentação do Perfil de Qualidade  

O resumo da metodologia proposta faz-se através de um quadro que representa todos os 

critérios de avaliação, bem como os distintos requisitos, e o respetivo nível de qualidade 

obtido. 

Neste perfil apresentado, quanto mais próximo do valor máximo da escala de [0 ; 4] estiver a 

pontuação adquirida (nível de qualidade mais elevado) e quanto menores forem as variações, 

melhor será a sua qualidade. 
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Tabela 21 – Perfil de Qualidade 

Ficha de Avaliação Critérios de Avaliação e Requisitos Nível de Qualidade 

Qualidade Acústica – Avaliação Regulamentar 

FA 1_1.1 

Nível de Ruídos Exteriores  

 - Isolamento Sonoro a Sons de Condução 

Aérea 
0 1 2 3 4 

FA 1_1.2 

Nível de Ruído Interior  

 - Isolamento Sonoro a Sons de Condução 

Aérea 
0 1 2 3 4 

 - Isolamento Sonoro a Sons de Percussão 0 1 2 3 4 

 - Nível de Avaliação do Ruído Particular de 

Equipamentos do Edifício 
0 1 2 3 4 

Qualidade Acústica – Avaliação da Perspetiva do Utilizador 

FA 2 

Existe uma separação, introduzida por porta 

ou escada, que assegura o isolamento 

acústico entre a zona de quartos e a zona de 

sala e cozinha 

V = 1 F = 0 

Fator de Ponderação 

0 1 2 3 4 

Zonas de descanso não são adjacentes a 

zonas comuns do edifício 

V = 1 F = 0 

Fator de Ponderação 

0 1 2 3 4 

Janelas e portas distanciadas de espaços 

públicos muito ruidosos 

V = 1 F = 0 

Fator de Ponderação 

0 1 2 3 4 

Os quartos e a sala não são adjacentes a 

elevadores ou outros sistemas mecânicos  

V = 1 F = 0 

Fator de Ponderação 

0 1 2 3 4 

 

Este conjunto de critérios de avaliação não se trata de um conjunto estático, podendo a 

qualquer momento ser alterado, eliminado ou acrescentado qualquer critério de avaliação, 

sempre visando o benefício dos utilizadores. 
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5.2. Qualidade Acústica - Avaliação Regulamentar 

O ruído sentido no interior do edifício poderá ter origem na envolvente exterior do edifício ou 

na envolvente interior do edifício, entre compartimentos.  

A capacidade que os vários elementos construtivos têm em isolarem o ruído depende das 

várias soluções construtivas existentes no mercado. 

No que se refere ao conforto acústico, será analisada a capacidade de isolamento da 

envolvente ao ruído produzido no interior e no exterior do edifício. 

Na análise do objetivo Qualidade Acústica – Avaliação regulamentar, serão considerados os 

Critérios de Avaliação apresentados na Tabela 22. 

Tabela 22 – Critérios de avaliação da Qualidade Acústica – Avaliação Regulamentar 

Ficha de Avaliação 1_1.1 

1. Qualidade Acústica – Avaliação Regulamentar 

1.1.Isolamento a Ruídos Exteriores 

1.1.1. Nível de Ruído Exterior 

 

Ficha de Avaliação 1_1.2 

1. Qualidade Acústica – Avaliação Regulamentar 

1.2.Isolamento a Ruídos Interiores 

1.2.1. Nível de Ruído Interior 

 

 

Para a determinação dos valores de maior ou menor cumprimento do regulamento, foram 

considerados os valores adotados na Dissertação “Desenvolvimento de Metodologia de 

Avaliação da Qualidade de Projetos de Edifícios de Serviços” [26] introduzidos no parágrafo 

6.4.2. Conforto Acústico. 

Este capítulo terá em consideração a Regulamentação em vigor em Portugal para a acústica de 

edifícios residenciais, nomeadamente o Regulamento Geral do Ruído [N.1] e o Regulamento 

dos Requisitos Acústicos dos Edifícios [N.2]. 
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5.2.1. Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios - RRAE 

Este regulamento foi aprovado pelo Decreto-Lei nº129/2002, de 11 de Maio. Define os 

parâmetros relacionados com o nível de eficiência do isolamento acústico estabelecendo os 

níveis mínimos a garantir. Este regulamento foi recentemente revogado pelo Decreto-Lei nº 

96/2008 de 9 de Junho [N.2].  

No domínio deste trabalho importa definir os parâmetros relacionados com os edifícios 

habitacionais e mistos, estipulados no artigo 5.º, que são: 

Índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea: 

a)         - Índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea, entre o exterior do 

edifício e quartos ou zonas de estar dos fogos. O valor limite é função da zona em que 

o edifício vai ser construído, podendo ser zonas mistas ou sensíveis e é aplicado aos 

quartos ou zonas de estar dos fogos. 

b)       - Índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea, entre compartimentos 

de um fogo (locais emissores) e quartos ou zonas de estar de outro fogo (locais 

recetores). 

c)       - Índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea, entre locais de 

circulação comum do edifício (locais emissores) e quartos ou zonas de estar dos fogos 

(locais recetores). O valor limite é função do local emissor, podendo ser um caminho 

de circulação vertical (quando servido por ascensores) ou de garagem de 

parqueamento automóvel. 

d)       - Índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea, entre locais do edifício 

destinados a comércio, industria, serviços ou diversão (emissão) e quartos ou zonas de 

estar dos fogos (receção).  

Isolamento a Sons de Percussão: 

e)        - Índice de isolamento sonoro a sons de precursão, no interior dos quartos ou 

zonas de estar dos fogos (locais recetores), proveniente de uma percussão normalizada 

sobre pavimentos de outros fogos ou de locais de circulação comum do edifício (locais 

emissores). 
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f)        - Índice de isolamento sonoro a sons de precursão, no interior dos quartos ou 

zonas de estar dos fogos (locais recetores), proveniente de uma percussão normalizada 

sobre pavimentos de locais do edifício destinados a comércio, indústria, serviços ou 

diversão (locais emissores). 

Índice de Isolamento Sonoro a Equipamentos: 

g)        - Nível de avaliação do ruído particular de equipamentos coletivos do edifício, 

tais como ascensores, grupos hidropressores, sistemas centralizados de ventilação 

mecânica, automatismo de portas de garagem, postos de transformação de corrente 

elétrica e instalação de escoamento de águas, no interior dos quartos e zonas de estar 

dos fogos. O valor limite é função do tipo de equipamento, podendo ser intermitente, 

contínuo ou grupo gerador elétrico de emergência. 

 

5.2.2. Regulamento Geral do Ruído – RGR 

O regulamento Geral do Ruído – RGR [N.1] foi aprovado pelo Decreto - Lei nº 9/2007, de 17 

de Janeiro, face à necessidade de se proceder à transposição da diretiva 2002/49/CE, do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 25 de Junho, relativa à avaliação e gestão do ruído 

ambiente, tendo entrado em vigor no dia 1 de Fevereiro de 2007.  

O RGR estipula a prevenção e o controle da poluição sonora, e exige a elaboração de mapas 

estratégicos de ruído, de acordo com o disposto no Decreto-Lei nº146/2006, de 31 de Julho. 

Estes mapas destinam-se à avaliação global da exposição ao ruído ambiente exterior em 

determinada zona, devido a várias fontes de ruído, ou para fins de estabelecimento de 

previsões globais para a zona. São mapas relativos a aglomerações e incidem particularmente 

no ruído emitido pelo tráfego rodoviário, tráfego ferroviário, tráfego aéreo e instalações 

industriais, incluindo portos [26]. 

É no artigo 11º que então estabelece determinados valores limite de exposição (ruído 

ambiente exterior), em função da classificação de uma zona como mista ou sensível. São 

estes valores os seguintes: 
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Tabela 23 – Quadro resumo do disposto no Regulamento Geral do Ruído 

Tipo de Zona 
Descritor 

Lden [dB(A)] 

Descritor 

Ln [dB(A)] 

 

Zona Mista ≤ 65 
a) 

≤ 55 
a) 

1) 

Zona Sensível ≤ 55 
a)

 ≤ 45 
a) 

2) 

Zona Sensível com uma grande infra-estrutura de 

transporte em exploração na proximidade 
≤ 65 ≤ 55

 
3) 

Zona Sensível com uma grande infra-estrutura de 

transporte aéreo projetada para a proximidade 
≤ 65 ≤ 55

 
4) 

Zona Sensível com uma grande infra-estrutura de 

transporte que não aéreo projetada para a proximidade 
≤ 60

 
≤ 50

 
5) 

Zona não classificada ≤ 63 
b) 

≤ 53 
b) 

6) 

 

a) Os municípios podem estabelecer em espaços delimitados, designadamente em centros 

históricos, valores inferiores em 5 dB(A). 

b) Valores limite a aplicar aos recetores sensíveis. 

Nota: Foram atribuídas alíneas (da alínea 1 até à alínea 6), de modo a tornar mais simples a 

referenciação do Regulamento Geral do Ruído nas Fichas de Avaliação, em particular na 

“Informação Complementar”. 

Os indicadores de ruído definidos pelo RGR são explicados a seguir. 

«Indicador de ruído diurno-entardecer-noturno (    )» o indicador de ruído, expresso em 

dB(A), associado ao incómodo global, dado pela equação (8). 

           
 

  
      

  
       

    
       

     
    

Em que    «o indicador de ruído diurno» é o nível sonoro médio de longa duração, 

determinado durante uma série de períodos diurnos representativos de um ano; 

Em que    «o indicador de ruído entardecer» é o nível sonoro médio de longa duração, 

determinado durante uma série de períodos do entardecer representativos de um ano; 

(8) 
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Em que    «o indicador de ruído noturno» é o nível sonoro médio de longa duração, 

determinado durante uma série de períodos noturnos representativos de um ano. 

 

5.2.3. Ficha de Avaliação Qualidade Acústica – Avaliação Regulamentar 
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  FA 1_1.1 

1. Qualidade Acústica - Avaliação Regulamentar 

1.1.               Isolamento a Ruídos Exteriores 

1.1.1.         Nível de Ruído Exterior 

 

Objetivo: 

A envolvente exterior do edifício deverá garantir o mínimo de isolamento sonoro em relação 

ao provável nível de ruído originário do meio exterior. 

Avaliação: 

- D2m,nT,w - Isolamento Sonoro a Sons de Condução Aérea entre o Exterior do Edifício e o 

Interior 

Nota D2m,nT,w – Índice de Isolamento Sonoro a Sons de Condução Aérea 

4 Valor de D2m,nT,w superior ao regulamentar em 7 dB ou mais 

3 Valor de D2m,nT,w entre 5 a 6 dB superior ao valor regulamentar 

2 Valor de D2m,nT,w entre 3 a 4 dB superior ao valor regulamentar 

1 Valor de D2m,nT,w  igual ou superior ao regulamentar até ao limite de 2 dB 

0 D2m,nT,w não satisfaz as disposições regulamentares 

 

Informação complementar: 

No Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios RRAE é referido que o índice de 

isolamento sonoro a sons de condução aérea, D2m,nT,w , entre o exterior do edifício e as zonas 

interiores do edifício deverá satisfazer: 

i) D2m,nT,w ≥ 33 dB em zonas mistas ou em zonas sensíveis reguladas pelas alíneas c), 

d) e e) do nº 1 do artigo 11º do Regulamento Geral do Ruído (ver pontos 3), 4), 5) 

da Tabela 23); 

 

ii) D2m,nT,w ≥ 28 dB em zonas sensíveis reguladas pela alínea b) do nº 1 do artigo 11º 

do Regulamento Geral do Ruído (ver ponto 2) da Tabela 23). 
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iii) Os valores limite dos índices referidos nas subalíneas i) e ii) são acrescidos de 3 

dB, quando se verifique o disposto no nº7 do artigo 12 º do Regulamento Geral do 

Ruído; 

 

iv) Quando a área translucida for superior a 60 % do elemento da fachada em análise, 

deve ser adicionado ao índice D2m,nT,w o termo de adaptação apropriado, C ou Ctr, 

conforme o tipo de ruído dominante na emissão, mantendo-se os limites das 

subalíneas anteriores i) e ii). 

 

                       FA 1_1.2 

1. Qualidade Acústica - Avaliação Regulamentar 

1.2.Isolamento a Ruídos Interiores 

1.2.1. Nível de Ruído Interior 

 

Objetivo: 

Deverá ser garantido um adequado isolamento sonoro entre os diferentes espaços, tanto na 

horizontal como na vertical. 

Avaliação: 

 DnT,w – Índice de Isolamento Sonoro a Sons de Condução Aérea entre 

Compartimentos do Edifício 

Nota DnT,w – Índice de Isolamento Sonoro a Sons de Condução Aérea 

4 Valor de DnT,w superior ao regulamentar em 7 dB ou mais 

3 Valor de DnT,w entre 5 a 6 dB superior ao valor regulamentar 

2 Valor de DnT,w entre 3 a 4 dB superior ao valor regulamentar 

1 Valor de DnT,w igual ou superior ao regulamentar até ao limite de 2 dB 

0 DnT,w não satisfaz as disposições regulamentares 
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Informação complementar: 

O Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios RRAE refere que o índice de 

isolamento sonoro a sons de condução aérea, DnT,w entre compartimentos do edifício deve 

satisfazer o seguinte: 

- Para o índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea, DnT,w, entre compartimentos 

de um fogo, como locais emissores, e quartos ou zonas de estar de outro fogo, como locais 

recetores, deve ser satisfeito o seguinte:                                  

DnT,w ≥ 50 dB           

 

- Para o índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea, DnT,w, entre locais de 

circulação comum do edifício, como locais emissores, e quartos ou zonas de estar dos fogos, 

como locais recetores, deve satisfazer o seguinte:                         

i) DnT,w ≥ 48 dB;                    

ii) DnT,w ≥ 40 dB, se o local emissor for um caminho de circulação vertical, quando o edifício 

seja servido por ascensores; 

iii) DnT,w ≥ 50 dB, se o local emissor for uma garagem de parqueamento automóvel.    

- O índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea, DnT,w, entre locais do edifício 

destinados a comércio, industria, serviços ou diversão, como locais emissores, e quartos ou 

zonas de estar dos fogos, como locais recetores, deve satisfazer o seguinte:  

DnT,w ≥ 58 dB 
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        – Índice de isolamento sonoro a sons de percussão 

Nota        – Índice de Isolamento Sonoro a Sons de Percussão 

4 Valor de L’nT,w inferior ao regulamentar em mais que 3 dB 

3 Valor de L’nT,w inferior ao regulamentar até ao limite de 3 dB 

2 Valor de L’nT,w inferior ao regulamentar até ao limite de 2 dB 

1 Valor de L’nT,w igual ou inferior ao regulamentar até ao limite de 1 dB 

0 L’nT,w não satisfaz as disposições regulamentares 

 

Informação complementar: 

O Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios RRAE refere que o índice de 

isolamento sonoro a sons de percussão,       , proveniente de uma excitação de percussão 

normalizada sobre pavimentos de outros locais do edifício, deve satisfazer o seguinte: 

- No interior dos quartos ou zonas de estar dos fogos, como locais recetores, o índice de 

isolamento sonoro a sons de percussão,       , proveniente de uma percussão normalizada 

sobre pavimentos dos outros fogos ou de locais de circulação comum do edifício, como locais 

emissores, deve satisfazer o seguinte: 

L’nT,w ≤ 60 dB 

- A disposição estabelecida na alínea anterior não se aplica, se o local emissor for um caminho 

de circulação vertical, quando o edifício seja servido por ascensores; 

- No interior dos quartos ou zonas de estar dos fogos, como locais recetores, o índice de 

isolamento sonoro a sons de percussão,       , proveniente de uma percussão normalizada 

sobre pavimentos de locais do edifício destinados a comércio, industria, serviços ou diversão, 

como locais emissores, deve satisfazer o seguinte: 

L’nT,w ≤ 50 dB 
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 LAR,nT – Nível de Avaliação do Ruído Particular de Equipamentos do Edifício 

Nota 
       – Nível de Avaliação do Ruído Particular de Equipamentos 

do Edifício 

4 Valor de        inferior ao regulamentar em mais que 3 dB 

3 Valor de        inferior ao regulamentar até ao limite de 3 dB 

2 Valor de        inferior ao regulamentar até ao limite de 2 dB 

1 Valor de        igual ou inferior ao regulamentar até ao limite de 1 dB 

0        não satisfaz as disposições regulamentares 

 

Informação complementar: 

O Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios RRAE refere que no interior dos 

quartos e zonas de estar dos fogos, o nível de avaliação,       , do ruído particular de 

equipamentos coletivos do edifício, tais como ascensores, grupos hidropressores, sistemas 

centralizados de ventilação mecânica, automatismos de portas de garagem, postos de 

transformação de corrente elétrica e instalações de escoamento de águas, deve satisfazer o 

seguinte: 

i)                 , se o funcionamento do equipamento for intermitente; 

ii)                 , se o funcionamento do equipamento for contínuo; 

iii)                 , se o equipamento for um grupo gerador elétrico de 

emergência. 

 

Nota: Os intervalos de valores definidos para cada parâmetro da Avaliação Regulamentar 

foram determinados de acordo com a Dissertação de Mestrado “Desenvolvimento de 

Metodologia de Avaliação da Qualidade de Projetos de Edifícios de Serviços” [15]. 
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5.3. Qualidade Acústica - Perspetiva do Utilizador 

O aumento da competitividade e concorrência, juntamente com as exigências do cliente, que 

se mostra cada vez mais informado da variedade e qualidade dos produtos ao seu dispor, faz 

com que as empresas se preocupem cada vez mais com a qualidade das suas construções e 

com os serviços que oferecem aos seus clientes. 

Torna-se essencial para as empresas, não se deixarem ultrapassar por outras que satisfaçam 

melhor as expetativas dos clientes, pelo que é vantajoso, em termos competitivos, investir em 

estratégias de marketing e procurar perceber as necessidades e expetativas do cliente.  

O objetivo específico deste capítulo baseia-se na definição das necessidades que os utentes de 

uma habitação consideram importantes em termos acústicos, de forma a se sentirem satisfeitos 

com o ambiente acústico vivido no interior de cada espaço da habitação. 

O conhecimento das necessidades dos utentes e da sua opinião seria imprescindível para se 

proceder ao desenvolvimento deste tópico. A abordagem que se pensou ser mais adequada 

para traduzir a opinião das pessoas foi um inquérito. Depois de uma análise e pesquisa, 

percebeu-se que já existiam inquéritos feitos nesse sentido. São exemplos, a Dissertação de 

Mestrado intitulada “Qualidade Habitacional do Novo Milénio – Diagnóstico e Perspetiva do 

Utilizador” [32] que em determinada parte desenvolve um inquérito por forma a obter 

informações provenientes dos clientes de habitação em fase da utilização da mesma, com 

vista à definição das necessidades dos utentes de habitação, possibilitando uma visão geral do 

nível de satisfação do mesmo, e especificando os diversos campos que consideram mais 

importantes na escolha de habitação. Este inquérito é feito num Mercado Habitacional 

limitado geograficamente ao distrito do Porto, zona essa onde o sector da construção civil 

assume uma elevada importância. Por sua vez este trabalho faz também referencia a um outro, 

um estudo efetuado pela UTAD, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, feito no 

concelho de Viseu, servindo assim como base de comparação. 

Será ainda levada em consideração a Proposta do Arquiteto João Branco Pedro, que presenta 

aspetos coincidentes com os tratados nos inquéritos citados, e por isso servirá como base de 

comparação e justificação de escolhas. 
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Ao contrário do capítulo anterior, em que era analisada a Qualidade do Ponto de Vista 

Regulamentar, neste capítulo ir-se-á ter de recorrer a fatores de ponderação, determinados de 

acordo com a opinião das pessoas expressa nos estudos citados, sendo feita uma comparação 

entre eles, para se justificar, entre os vários aspetos analisados, aqueles que os utilizadores 

atribuem maior importância.  

Conforme referido anteriormente, aqui a avaliação será efetuada por questões cuja resposta é 

do tipo dicotómico (verdadeiro = 1, falso = 0), e multiplica-se o valor obtido pelo respetivo 

fator de ponderação. O fator de ponderação será feito igualmente pela escala presente na 

Tabela 20, isto é de 0 (Zero) a Quatro (4), expressando o nível de importância atribuído pelos 

utilizadores a cada aspeto da qualidade acústica. 

Os fatores de ponderação serão essenciais para se perceber qual das questões, entre todas as 

realizadas, é mais importante ou primordial para os utilizadores. 

Na análise do objetivo Qualidade Acústica – Perspetiva do Utilizador, serão considerados os 

Critérios de Avaliação dispostos na Tabela 24. 

 

Tabela 24 – Critérios de avaliação da Qualidade Acústica – Perspetiva do Utilizador 

Ficha de Avaliação 2 

 

2. Qualidade Acústica – Perspetiva do Utilizador 

2.1. Existe uma Separação, introduzida por porta ou escada, que assegura o 

isolamento acústico entre a zona de quartos e a zona da sala e cozinha; 

2.2. Zonas de descanso não são adjacentes a zonas comuns do edifício; 

2.3. Janelas e portas distanciadas de espaços públicos muito ruidosos; 

2.4. Os quartos e a sala não são adjacentes a elevadores ou outros sistemas 

mecânicos. 

 

 

 

 

 De seguida será feita uma análise destes Critérios de Avaliação, dispostos noutros trabalhos.  



Definição do Índice de Qualidade Funcional para a Acústica em Edifícios Residenciais 

97 

 

 

5.3.1. Análise do inquérito da Dissertação “Qualidade Habitacional do 

Novo Milénio – Diagnóstico e Perspetiva do Utilizador” 

Este inquérito aborda os factos que determinam satisfação ou insatisfação com o produto 

habitacional, bem como os que determinam a decisão de compra dos utentes, tendo-se 

formado grupos de qualidade do âmbito térmico, estético, acústico, funcional, 

comportamental, de conforto, privacidade, localização e acessibilidade. No âmbito da 

presente Dissertação apenas se considerará a informação referente ao grupo de qualidade do 

âmbito acústico. 

De seguida passa-se a explicitar a forma como o inquérito foi desenvolvido e quais os 

objetivos que pretendeu. 

De um modo específico e cronologicamente organizado foram desenrolados os seguintes 

objetivos: 

a. Definir a amostra – selecionar o conjunto de habitações e características a evidenciar;  

b. Organizar dos dados do programa: identificar e caracterizar os utentes do habitat 

residencial, classificar os espaços mediante as suas funções, definir critérios de 

tipificação do habitat e caracterizar as tipologias mais frequentes;  

c. Definir perfil do cliente;  

d. Definir exigências de qualidade: formular as exigências de qualidade habitacional 

através da recolha e síntese das especificações de qualidade existentes na bibliografia 

e da análise de projetos e modelos;  

e. Identificar fatores que determinam satisfação ou insatisfação com o produto 

habitacional;  

f. Identificar fatores que determinam a decisão de compra;  

g. Identificar o posicionamento do produto face aos concorrentes;  

h. Identificar os atributos referentes à utilização da habitação mais importantes;  

i. Identificar pontos fracos e fortes do produto;  



Definição do Índice de Qualidade Funcional para a Acústica em Edifícios Residenciais 

 

98 

 

j. Automatizar a avaliação: desenvolver uma ferramenta informática (Excel) que facilite 

a aplicação do método de avaliação;  

k. Análise comparativa relativamente aos diferentes níveis de qualidade habitacional 

associados a diferentes soluções construtivas verificadas na Grande Área 

Metropolitana do Porto e no concelho de Viseu;  

l. Aferir níveis de satisfação e de importância.  

As exigências de qualidade foram divididas em diversos campos de análise, sendo que o 

assunto que interessa para o desenvolvimento deste capítulo foi disposto do seguinte modo: 

 Conforto e Habitabilidade  

 Conforto acústico: limitação do nível sonoro do ruído (contínuo ou 

intermitente), proximidade com zonas de perturbações sonoras, limitação do 

tempo de reverberação.  

Inserindo-se o conforto acústico no Grupo IV, Parâmetro de Avaliação 4.3, o questionário foi 

organizado como apresentado na Tabela 25. 
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Tabela 25 – Parâmetros de avaliação do inquérito da dissertação “Qualidade 

habitacional do novo milénio – diagnóstico e perspetiva do utilizador” [32] 

Grupos de Qualidade Parâmetros de Avaliação 

 

IV - Conforto 

 

4.3. Acústica 

 

4.3.1. Zonas de descanso não são adjacentes a zonas 

comuns do edifício (ex: a parede do quarto coincide com 

a parede do hall principal)  

 

4.3.2. Zonas de descanso não são adjacentes a elevadores 

ou outros sistemas mecânicos (ex: parede do quarto 

coincide com a parede dos elevadores)  

 

4.3.3. Distância das janelas e portas a espaços públicos 

muito ruidosos (ex: parques para concertos, estádios de 

futebol, etc.)  

 

4.3.4. Separação da zona da sala e cozinha da zona dos 

quartos  

 

 

 

 

 

 

Para quantificar cada critério, foi utilizada a seguinte escala:  

Valor 0: A solução não satisfaz as necessidades elementares da vida quotidiana dos utentes, o 

que pode prejudicar e restringir o seu modo de vida.  

Valor 1: A solução tem um desempenho que pouco satisfaz as necessidades elementares da 

vida quotidiana dos utentes.  

Valor 2: A solução satisfaz as necessidades elementares da vida quotidiana dos utentes.  

Valor 3: A solução tem um desempenho que confere um maior grau de qualidade que o nível 

mínimo, o que permite acompanhar melhor a evolução das necessidades dos utentes durante o 

período de vida útil dos edifícios, e suportar melhor diferentes modos de uso.  

Valor 4: A solução tem um desempenho que corresponde integralmente às necessidades dos 

utentes.  
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Definiu-se que o tamanho da amostra seria de cem utilizadores, o que permite obter uma 

representação preliminar bastante abrangente dos aspetos que os utilizadores consideram 

importantes e não importantes, para a qualidade de ocupação de uma habitação. 

A análise de dados aparece sob a forma de gráficos que apresentam os resultados estatísticos 

obtidos nos inquéritos. Os resultados obtidos para o Conforto Acústico, expressando os Níveis 

de Importância atribuídos pelos utilizadores inqueridos estão presentes no gráfico da Figura 

14. 

 

 

Figura 14 - Níveis de importância atribuídos ao campo de análise relativo ao Conforto 

[32] 
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É possível observar o seguinte, a respeito dos Níveis de Importância atribuídos ao campo de 

análise relativo ao Conforto Acústico: 

- Zonas de descanso não são adjacentes a zonas comuns do edifício (ex. a parede do 

quarto coincide com a parede do hall principal) 

 

→ Destaca-se a Nota 3 com 40% dos inqueridos a atribuir o 

nível de importância 3 a este critério 

 

- Distancia das janelas e portas a espaços públicos muito ruidosos (ex. parques para 

concertos, estádios de futebol, etc.) 

 

→ Metade dos inqueridos atribui a este critério o nível de 

importância máximo expresso pela Nota 4 

 

 

 

- Separação da zona da sala e cozinha da zona dos quartos 

 

 

→ Mais de 50% dos inqueridos atribuíram a este critério a 

Nota 4 

 

 

Sem resposta   

                   0   

                   1    

                   2   

                   3   

                   4   

0% 

5% 

5% 

23% 

40%  

27% 

 

Sem resposta   

                   0   

                   1    

                   2   

                   3   

                   4   

0% 

3% 

2% 

12% 

33%  

50% 

 

Sem resposta   

                   0   

                   1    

                   2   

                   3   

                   4   

1% 

1% 

1% 

10% 

34%  

53% 
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5.3.2. Estudo da UTAD 

 

O estudo realizado pela UTAD, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, feito no 

concelho de Viseu é usado na Dissertação “Qualidade Habitacional do Novo Milénio – 

Diagnóstico e Perspetiva do Utilizador” [32] como forma de comparação entre ambos os 

estudos de avaliação da opinião dos utilizadores. 

Os resultados obtidos para o Conforto Acústico, expressando a Importância atribuída pelos 

utilizadores inqueridos estão presentes no gráfico da Figura 15. 

 

Figura 15 - Níveis de importância atribuídos ao campo de análise relativo ao Conforto, 

referentes ao estudo da UTAD [32] 



Definição do Índice de Qualidade Funcional para a Acústica em Edifícios Residenciais 

103 

 

É possível observar o seguinte, a respeito da Importância atribuída ao campo de análise 

relativo ao Conforto Acústico: 

- Zonas de descanso não são adjacentes a zonas comuns do edifício: 

Sem importância e pouco importante       4% 

            Importante e Muito Importante       96% 

- Distancia das janelas e portas a espaços públicos muito ruidosos: 

Sem importância e pouco importante       7% 

            Importante e Muito Importante       93% 

- Separação da zona da sala e cozinha da zona dos quartos: 

Sem importância e pouco importante       0% 

            Importante e Muito Importante       100% 

 

5.3.3. Proposta do Arquiteto João Branco Pedro 

Será seguido o considerado no capítulo 4.4. deste trabalho. Uma vez que a metodologia 

proposta pelo Arquiteto João Branco Pedro já foi exposta e explicada anteriormente não se 

achou necessária a repetição dos seus conteúdos. 

Apenas se exporá o quadro de critérios que avaliam a qualidade acústica de uma habitação 

segundo este método, pois serão levados em conta também neste ponto do trabalho. 
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Tabela 26 – Critérios de avaliação segundo a proposta do Arquiteto João Branco Pedro 

[1] 

Elementos 

de 

avaliação 

1) Separação de zonas do fogo: 

A. Existe uma separação, introduzida por porta ou escada, que 

assegura o isolamento acústico entre a zona de quartos e a zona 

de sala e cozinha. 

B. Pode ser introduzida pelos moradores uma separação que 

assegura o isolamento acústico entre a zona de quartos e a zona 

de sala e cozinha. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

 

1 

 

 

0 

2) Relação entre quartos e salas ou cozinhas de habitações 

vizinhas: 

A. Os quartos não estão situados sob nem são contíguos a salas 

ou cozinhas de habitações vizinhas. 

B. Os quartos estão situados sob ou são contíguos a salas ou 

cozinhas de habitações vizinhas, mas foram adotadas 

disposições que reduzem a propagação de ruídos. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

1 

 

 

0 

3) Relação entre quartos/sala e paredes com prumadas de 

esgotos ou condutas de lixos: 

A. Os quartos e a sala não são contíguos a paredes com 

prumadas de esgotos ou condutas de lixos. 

B. Os quartos ou a sala são contíguos a paredes com prumadas 

de esgotos ou condutas de lixos, mas foram adaptadas 

disposições que reduzem a propagação de ruídos. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

1 

 

 

0 

4) Relação entre quartos e espaços comuns de circulação 

(ex., patamares, escadas, galerias, corredores, etc.): 

A. Os quartos não estão situados sob nem são contíguos a 

espaços comuns de circulação. 

B. Os quartos estão situados sob ou são contíguos a espaços 

comuns de circulação, mas foram adaptadas disposições que 

reduzem a propagação de ruídos. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

1 

 

 

0 

5) Relação entre quartos/sala e elevadores ou outros sistemas 

mecânicos: 

A. Os quartos e a sala não são adjacentes a elevadores ou outros 

sistemas mecânicos. 

B. Os quartos e a sala são adjacentes a elevadores ou outros 

sistemas mecânicos, mas foram adotadas disposições que 

reduzem a propagação de ruídos. 

C. Nenhuma das condições anteriores é satisfeita. 

 

 

3 

 

1 

 

 

0 
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Este método atribui 3 níveis de classificação (3, 1, 0) aquando do tratamento do conforto 

acústico, no âmbito deste capítulo apenas se considerará o critério ou opção que corresponde 

ao melhor nível de classificação, isto é, o 3. 

Uma vez que se pretende maximizar o benefício para os utilizadores, o critério 

correspondente à Nota 3, corresponde, para este método, ao melhor critério, por isso será esse 

o usado para comparação com os outros estudos que traduzem a percetibilidade ou as 

necessidades dos utilizadores. 

Para além disso, quando, por exemplo para um critério em que se atribui a Nota 1, é referido 

que foram adotadas disposições que reduzem a propagação de ruídos, no entanto não existe 

forma de verificar que tipo de disposições foram adotadas, e se isso se traduziria em maior ou 

menor benefício, ou qual o grau de benefício para os utilizadores. 

Depois da observação dos três estudos, faz-se uma tabela resumo com as disposições a 

considerar para cada critério, chegando-se à conclusão dos fatores de ponderação a considerar 

para cada um deles. 
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Tabela 27 – Determinação dos fatores de ponderação a considerar para cada critério 

1. Existe uma separação, introduzida por porta ou escada, que assegura o isolamento 

acústico entre a zona de quartos e a zona da sala e cozinha 

Inquérito Dissertação FEUP 

- Separação da zona da sala e cozinha da zona dos quartos 

 

→ Mais de 50% dos inqueridos atribuíram a este critério a 

Nota 4 

 

 

 

 

 

 

Estudo da UTAD 

- Separação da zona da sala e cozinha da zona dos quartos: 

Sem importância e pouco importante       0% 

            Importante e Muito Importante       100% 

 

 

Proposta do Arquiteto João Branco Pedro 

- 1.A. Existe uma separação, introduzida por porta ou escada, que assegura o isolamento 

acústico entre a zona de quartos e a zona de sala e cozinha   3 

 

  Conclusão 

No Inquérito Dissertação FEUP esta é a questão, de entre as colocadas, detentora do maior 

número de inqueridos a classificá-la com a nota de importância máxima; 

No estudo da UTAD, todos os inqueridos a classificam como Importante e Muito Importante; 

Na proposta do Arquiteto João Branco Pedro a nota atribuída caso este critério de avaliação 

seja cumprido é a 3 (Ótimo); 

→ Face ao destaque e ao nível de importância máximo atribuído a esta questão pelos três 

estudos, é razoável que a mesma disponha de um Fator de Ponderação 4. 

 

Sem resposta   

                   0   

                   1    

                   2   

                   3   

                   4   

1% 

1% 

1% 

10% 

34%  

53% 
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2. Zonas de descanso não são adjacentes a zonas comuns do edifício 

Inquérito Dissertação FEUP 

- Zonas de descanso não são adjacentes a zonas comuns do edifício (ex. a parede do quarto 

coincide com a parede do hall principal) 

 

→ Destaca-se a Nota 3 com 40% dos inqueridos a atribuir o 

nível de importância 3 a este critério 

 

 

 

 

 

Estudo da UTAD 

- Zonas de descanso não são adjacentes a zonas comuns do edifício: 

Sem importância e pouco importante       4% 

            Importante e Muito Importante       96% 

 

 

Proposta do Arquiteto João Branco Pedro 

- 4.A. Os quartos não estão situados sob nem são contíguos a espaços comuns de circulação 

  3 

 

 

  Conclusão 

No Inquérito Dissertação FEUP, destaca-se um maior número de respostas na Nota 3, com 

40 pessoas a atribuírem a esta questão o Nível de Importância 3; 

No estudo da UTAD, 96 dos 100 inqueridos classificaram-na como Importante e Muito 

Importante; 

Na proposta do Arquiteto João Branco Pedro a nota atribuída caso este critério de avaliação 

seja cumprido é a 3 (Ótimo); 

→ É facilmente observável que esta questão é encarada como menos importante que a 

anterior, no entanto ainda revela Níveis de Importância bastante consideráveis, por isso acha-

se razoável que a mesma disponha de um Fator de Ponderação de 3. 

Sem resposta   

                   0   

                   1    

                   2   

                   3   

                   4   

0% 

5% 

5% 

23% 

40%  

27% 
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3. Janelas e portas distanciadas de espaços públicos muito ruidosos (ex. parques para 

concertos, estádios de futebol, etc.) 

Inquérito Dissertação FEUP 

- Distancia das janelas e portas a espaços públicos muito ruidosos (ex. parques para 

concertos, estádios de futebol, etc.) 

 

→ Metade dos inqueridos atribui a este critério o nível de 

importância máximo expresso pela Nota 4 

 

 

 

 

 

Estudo da UTAD 

- Distancia das janelas e portas a espaços públicos muito ruidosos: 

Sem importância e pouco importante       7% 

            Importante e Muito Importante       93% 

 

 

Proposta do Arquiteto João Branco Pedro 

Não é considerado este parâmetro de avaliação 

 

 

  Conclusão 

No Inquérito Dissertação FEUP, metade da população atribuiu a Nota 4 aquando da 

avaliação da importância da questão; 

No estudo da UTAD, 93 dos 100 inqueridos classificaram-na como sendo uma questão 

Importante e Muito Importante. No entanto esta é a questão, das realizadas neste estudo, que 

detém menor número de pessoas na classificação Importante e Muito Importante; 

A Proposta do Arquiteto João Branco Pedro não pode servir como base de comparação, uma 

vez que esta questão não é aí analisada. 

→ Apesar de apenas se dispor de 2 estudos para justificar a colocação desta questão neste 

trabalho, achou-se que esta merecia estar presente, e decidiu-se atribuir-lhe o Fator de 

Ponderação 3, resultado de um equilíbrio entre o facto de, metade dos utilizadores 

Sem resposta   
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                   1    
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                   3   

                   4   
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inqueridos lhe atribuírem o nível de importância máximo, com o facto de, no estudo da 

UTAD ser detentora do menor número de pessoas na classificação Importante e Muito 

Importante; 

  

 

4. Os quartos e a sala não são adjacentes a elevadores ou outros sistemas mecânicos 

Inquérito Dissertação FEUP 

Não é considerado este parâmetro de avaliação. É de notar que este parâmetro foi 

mencionado como que fizesse parte deste estudo, no entanto aquando da apresentação dos 

resultados do inquérito, este parâmetro não é mencionado. A razão para isto não é exposta. 

 

 

Estudo da UTAD 

Não é considerado este parâmetro de avaliação. 

 

 

Proposta do Arquiteto João Branco Pedro 

5.A. Os quartos e a sala não são adjacentes a elevadores ou outros sistemas mecânicos   3 

 

 

  Conclusão 

→ Apesar de esta questão não ser avaliada no Inquérito Dissertação FEUP, nem no Estudo 

da UTAD, a Proposta do Arquiteto João Branco Pedro atribui-lhe, caso seja verificada como 

afirmativa, a Nota 3, por este facto e por uma questão de bom senso, por se achar que esta 

questão é de grande importância, atribui-se o Fator de Ponderação 3. 
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5.3.4. Ficha de Avaliação Qualidade Acústica – Perspetiva do Utilizador 

 
                         FA 2 

2. Qualidade Acústica – Perspetiva do utilizador 

 

Objetivo: 

Deverão ser garantidas todas as condições necessárias que, face às características de um 

edifício e às circunstâncias da sua localização, se considerem capazes de superar as exigências 

dos utilizadores em termos de conforto acústico. 

Avaliação: 

Elemento de Avaliação Resposta 
Fator de 

Ponderação 

Existe uma separação, introduzida por porta ou escada, que 

assegura o isolamento acústico entre a zona de quartos e a 

zona da sala e cozinha 

V=1 F=0 4 

Zonas de descanso não são adjacentes a zonas comuns do 

edifício 
V=1 F=0 3 

Janelas e portas distanciadas de espaços públicos muito 

ruidosos (ex. parques para concertos, estádios de futebol, etc.) 
V=1 F=0 3 

Os quartos e a sala não são adjacentes a elevadores ou outros 

sistemas mecânicos 
V=1 F=0 3 

 

Informação Complementar: 

A condição “Janelas e portas distanciadas de espaços públicos muito ruidosos” só poderá ser 

classificada como “Verdadeira” se, para além da distância das janelas e portas a espaços 

públicos muito ruidosos tenha de ser considerável a ponto de não causar incómodo acústico 
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nos utilizadores, também se verifique que as portas e os caixilhos apresentem boas 

características em termos de isolamento acústico. 

Para se obter um bom isolamento acústico o caixilho deve ser cuidadosamente analisado 

tendo presente os seguintes fatores: 

- Tipo de material usado na construção do caixilho (alumínio, PVC, madeira, etc.); 

- Existência ou não, no caixilho, de elementos amovíveis (quanto menos aberturas melhor); 

- Utilização de vidros duplos ou muito espessos (quanto mais melhor). 

A sala ou a cozinha, como espaços propícios a alguma turbulência ruidosa, devem dispor de 

condições apropriadas de condicionamento acústico com os compartimentos contíguos, 

nomeadamente a existência de paredes de maior espessura e peso (inércia). 

A Informação Complementar apresentada foi baseada no Guia Prático da Habitação [33]. 

 

 

5.4. Sinopse 

A proposta da Metodologia de Avaliação da Qualidade Acústica de Edifícios Residenciais, 

desenvolvida neste capítulo, passou por diversas fases e abordou diversos conteúdos, 

envolvendo os que foram tratados neste capítulo mas também todos os outros que foram 

desenvolvidos no decorrer deste trabalho. 

Os trabalhos realizados por outras Universidades ou Entidades foram fundamentais para a 

justificação de determinadas escolhas que se foram fazendo ao longo do trabalho, caso 

contrário, e foi inicialmente o que se pensou que se teria que fazer, ter-se-ia que tomar a 

iniciativa de fazer os inquéritos, como esses inquéritos já tinham sido desenvolvidos, foram 

de grande ajuda para o desenvolvimento da metodologia. 

A Metodologia de Avaliação da Qualidade Acústica de Edifícios Residenciais, é composta 

por duas avaliações distintas: a primeira consiste na Qualidade Acústica – Avaliação 

Regulamentar e a segunda na Qualidade Acústica – Avaliação do Ponto de Vista dos 

Utilizadores. Ambas aparecem sob a forma de um Perfil de Qualidade, onde é feita a 

avaliação de cada critério segundo uma escala de notas que se manifesta na forma de 
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atribuição dos níveis de qualidade. Este Perfil de Qualidade permite visualizar mais 

facilmente o Nível de Qualidade da Habitação no que se refere à acústica, pois quanto mais 

para a esquerda estiverem dispostos os resultados, pior a solução em termos de Qualidade 

Acústica, e quanto mais para a direita estiverem dispostos os resultados, melhor será a 

classificação da habitação em termos de Qualidade Acústica. A solução ideal e aquela que 

mais se ambiciona obter é aquela que mais se aproxima do valor máximo da escala de [0 ; 4], 

sendo que quanto menores as variações, melhor será a sua qualidade. 

Os diversos critérios a serem avaliados aparecem sob a forma de fichas de avaliação, sendo 

que existem duas fichas de avaliação, a primeira para a Qualidade Acústica – Avaliação 

Regulamentar designada de Ficha de Avaliação 1 (FA 1) e a segunda para a Qualidade 

Acústica – Avaliação do Ponto de Vista dos Utilizadores – Ficha de Avaliação 2 (FA 2). 

Dentro de cada Ficha de Avaliação aparecem os diversos critérios a serem avaliados de 

acordo com a linha de avaliação em que se inserem. 

Os critérios aparecem devidamente fundamentados, de uma forma organizada e com a 

explicação que se achou necessária perceber para o correto funcionamento do processo, na 

secção “Informação Complementar”, de modo a que a metodologia seja compreendida e 

facilmente consultada por especialistas e não especialistas. 

O facto de o grau de importância de alguns aspetos ser variável, assim como as exigências 

relativamente aos mesmos, fez com que se opta-se por dividir a metodologia em dois tipos de 

avaliação distintas, a regulamentar e a do ponto de vista dos utilizadores. A falta de 

bibliografia e a falta de tempo não proporcionaram informações suficientes para recorrer a 

uma base comum de avaliação. Pois como atribuir fatores de ponderação entre um critério 

regulamentar e um critério do ponto de vista do utilizador? Talvez o mais provável seria 

optar-se por um fator de ponderação maior para o critério regulamentar, mas quantas vezes 

maior? Estar-se-ia perante a situação correta? Na ausência de factos válidos que justifiquem 

qualquer opção, optou-se por não considerar uma base comum de avaliação, mas sim dois 

tipos distintos, no entanto, organizados e apresentados num perfil comum, o Perfil de 

Qualidade 

Para concluir, a proposta aqui apresentada da Metodologia de Avaliação da Qualidade 

Acústica de Edifícios Residenciais, procurou estabelecer um modelo de avaliação da 

qualidade de edifícios residenciais, no que diz respeito ao comportamento acústico deste tipo 

de avaliações, de modo a que possa ser usada por todos os envolvidos num processo 



Definição do Índice de Qualidade Funcional para a Acústica em Edifícios Residenciais 

113 

 

construtivo, incluindo os possíveis compradores de habitações, uma vez que a sua aplicação 

tornará possível tomar decisões de um modo mais informado e fundamentado.  
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6. APLICAÇÃO PRÁTICA DA METODOLOGIA PROPOSTA 

 

6.1. Enquadramento e Objetivos 

Depois de desenvolvida a Metodologia de Avaliação foi realizada uma aplicação experimental 

de modo a testar a sua eficácia e analisar a sua viabilidade, em termos de aplicação num caso 

prático real. 

Será feita a caracterização do empreendimento avaliado, seguida da aplicação da metodologia. 

A aplicação da Metodologia ao edifício avaliado será feita através das duas abordagens 

distintas desenvolvidas: Qualidade Acústica – Avaliação Regulamentar e Qualidade Acústica 

– Perspetiva dos Utilizadores. 

A Metodologia será aplicada apenas a um caso prático real, como forma de demonstrar a 

aplicação da Metodologia, servindo apenas como exemplo e demonstração da sua aplicação 

num edifício residencial.  

 

6.1.1. Descrição do Edifício 

Para o desenvolvimento dos trabalhos inerentes a este capítulo, teve-se acesso à memória 

descritiva e justificativa do Projeto de Execução Condicionamento Acústico relativo a uma 

moradia unifamiliar constituída por 3 pisos, acima da cota da soleira. 

O edifício será construído numa zona urbana, confrontando o alçado Poente com o 

arruamento principal. O alçado posterior, orientado a Nascente, confronta com o logradouro e 

anexo do lote. Lateralmente, o edifício de habitação encontra-se contíguo a outro edifício 

habitacional. 

A Tabela 28 descreve os compartimentos do edifício. 
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Tabela 28 – Descrição dos compartimentos do edifício 

Piso Compartimentos 

Piso 0 

Cozinha/Sala de Estar 

Instalação Sanitária 

Zona de circulação 

Quartos 

Piso 1 

Quarto 

Biblioteca 

Instalação Sanitária 

Hall de distribuição 

Piso 2 Sótão 

 

Para uma melhor interpretação do edifício também foram consideradas as peças desenhadas 

do mesmo projeto. 

Na mesma memória descritiva e justificativa é considerado que o edifício se situará em zona 

mista, de acordo com a definição constante do RGR, justificado pelo facto que esta situação é 

mais favorável do ponto de vista da garantia de um bom isolamento ao ruído, dado que as 

exigências regulamentares são mais elevadas em zonas mistas do que em zonas sensíveis. 

Importa ainda referir quais os compartimentos de interesse para o estudo e sua designação, 

denominados no Projeto de Condicionamento Acústico. Estes são os dispostos na Tabela 29. 
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Tabela 29 – Designação dos compartimentos do edifício 

Identificação dos compartimentos 

Designação Compartimento Enquadramento tipo RRAE art. 5º 

A 

 

Sala comum Ap=26.88m2 ; 

V=64.51m3 

 

Zona de Estar 

B 

 

Quarto piso 0 Ap=9.79m2 ; 

V=23.5m3 

 

Quarto 

C 

 

Quarto piso 0 Ap=9.79m2 ; 

V=23.5m3 

 

Quarto 

D 

 

Quarto piso 1 Ap=11.48m2 ; 

V=27.44m3 

 

Quarto 

E 

 

Biblioteca Ap=23.33m2 ; 

V=55.76m3 

 

Zona de Estar 

 

 

6.2. Aplicação da Metodologia ao Edifício em Estudo 

A aplicação da Metodologia ao edifício em estudo será feita de acordo com o estipulado no 

Capítulo 5, nomeadamente a avaliação pelas duas abordagens distintas: Qualidade Acústica – 

Avaliação Regulamentar e Qualidade Acústica – Perspetiva dos Utilizadores, através das 

Fichas de Avaliação respetivas e da apresentação do Perfil de Qualidade para o caso do 

edifício em estudo. 

A avaliação será realizada através do disposto no Projeto de Condicionamento Acústico do 

edifício em estudo e das Fichas de Avaliação da Metodologia Proposta. Será também 

organizada através de quadros onde se expressará os valores obtidos no Projeto de 

Condicionamento Acústico, conjuntamente com a avaliação obtida de acordo com a 

Metodologia Proposta. 
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6.2.1. Aplicação Prática: Qualidade Acústica – Avaliação Regulamentar 

FA 1 _1.1 

1.Qualidade Acústica - Avaliação Regulamentar 

1.1.              Isolamento a Ruídos Exteriores 

1.1.1.        Nível de Ruído Exterior 

 

 D2m,nT,w - Isolamento Sonoro a Sons de Condução Aérea entre o Exterior do Edifício e 

o Interior  

D2m,nT,w - Isolamento Sonoro a Sons de Condução Aérea entre o Exterior do Edifício e o Interior 

Local Receção D2m,nT,w (dB) 
Valor mínimo 

(dB) 

Diferença entre o 

valor obtido e o 

regulamentar 

NOTA 

A 40 33 7 4 

B 39 33 6 3 

C 39 33 6 3 

D 42 33 9 4 

E 42 33 9 4 

 

FA 1_1.2 

1.Qualidade Acústica - Avaliação Regulamentar 

1.2.              Isolamento a Ruídos Interiores 

1.2.1.        Nível de Ruído Interior 

 

 DnT,w – Índice de Isolamento Sonoro a Sons de Condução Aérea entre 

Compartimentos do Edifício 

Para o edifício em análise, o RRAE exige a verificação ao nível do índice de isolamento 

sonoro a sons de condução aérea vertical e/ou horizontal nas seguintes situações: 
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- Quartos e zonas de estar de um fogo, como locais de receção, e compartimentos de outro 

fogo, como locais de emissão. 

 

DnT,w - Isolamento Sonoro a Sons de Condução Aérea entre Compartimentos do Edifício 

Local 

Emissão 
Local Receção DnT,w (dB) 

Valor mínimo 

(dB) 

Diferença entre 

o obtido e o 

regulamentar 

NOTA 

Edifício 

adjacente 
A 57 50 7 4 

Edifício 

adjacente 
C 54 50 4 2 

Edifício 

adjacente 
E 57 50 7 4 

 

        – Índice de isolamento sonoro a sons de percussão 

Para o presente edifício, é mencionado no projeto de condicionamento acústico que não são 

identificáveis as situações expostas nas alíneas e) e g) do nº 1 do artigo 5º do RRAE (capítulo 

1.1.3). Sendo assim, este ponto encontra-se automaticamente verificado. 

Portanto, não será possível avaliar este parâmetro na metodologia. 

 LAR,nT – Nível de Avaliação do Ruído Particular de Equipamentos do Edifício 

Segundo o projeto de condicionamento acústico do edifício, não são conhecidos 

equipamentos que se enquadrem como dispostos na alínea h) do nº 1 do artigo 5º do RRAE 

(capítulo 1.1.4). caso existam ou venham a ser instalados equipamentos que se enquadrem 

com o disposto na alínea h) do nº 1 do artigo 5º do RRAE (capítulo 1.1.4), estes devem ser 

selecionados de modo a ser cumprida a regulamentação aplicável, nomeadamente o exposto 

nos capítulos 1.1.1 e 1.1.4 da memória descritiva e justificativa deste mesmo projeto. 
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6.2.2. Aplicação Prática Qualidade Acústica – Perspetiva do Utilizador 

FA 2 

2.Qualidade Acústica – Perspetiva do utilizador 

 

 Existe uma separação, introduzida por porta ou escada, que assegura o isolamento 

acústico entre a zona de quartos e a zona da sala e cozinha. 

Resposta: Verdadeira = 1 ; Fator de Ponderação = 4 

De acordo com as peças desenhadas do projeto de condicionamento acústico, verifica-se que a 

afirmação é verdadeira, pois existe uma separação introduzida por porta ou escada, que 

assegura o isolamento acústico entre a zona de quartos e a zona da sala e cozinha, conforme 

mostra a Figura 16. 

 

Figura 16 – Peça desenhada da zona da sala, cozinha e quartos 

 

 Zonas de descanso não são adjacentes a zonas comuns do edifício. 

Este parâmetro apenas faz sentido em edifícios multifamiliares, pelo que não será aqui 

considerado. 
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 Janelas e portas distanciadas de espaços públicos muito ruidosos (ex. parques para 

concertos, estádios de futebol, etc.) 

Não é mencionado que o edifício esteja localizado próximo de espaços públicos muito 

ruidosos como por exemplo parque para concertos, estádios de futebol, etc., pelo que este 

parâmetro não será considerado na avaliação. 

 Os quartos e a sala não são adjacentes a elevadores ou outros sistemas mecânicos 

No edifício em questão, não existem elevadores ou outros sistemas mecânicos que se 

enquadrem no disposto desta questão. Portanto, este parâmetro não será considerado na 

avaliação. 

 

6.3. Apresentação do Perfil de Qualidade para o Edifício em Estudo 

 

Ficha de Avaliação Critérios de Avaliação e Requisitos Nível de Qualidade 

Qualidade Acústica – Avaliação Regulamentar 

FA 1_1.1 

Nível de Ruídos Exteriores  

- Isolamento Sonoro a Sons de 

Condução Aérea 

A 0 1 2 3 4 

B 0 1 2 3 4 

C 0 1 2 3 4 

D 0 1 2 3 4 

E 0 1 2 3 4 

FA 1_1.2 

Nível de Ruído Interior  

- Isolamento Sonoro a Sons de 

Condução Aérea 

A 0 1 2 3 4 

C 0 1 2 3 4 

E 0 1 2 3 4 

Qualidade Acústica – Avaliação da Perspetiva do Utilizador 

FA 2 

- Existe uma separação, introduzida por 

porta ou escada, que assegura o isolamento 

acústico entre a zona de quartos e a zona de 

sala e cozinha 

V = 1 F = 0 

Fator de Ponderação 

0 1 2 3 4 
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6.4. Análise de Resultados 

A aplicação da Metodologia Proposta para a Avaliação da Qualidade Acústica de Edifícios 

Residenciais, aplicada ao edifício em estudo, serviu como exemplo para a aplicação da 

metodologia e perceção dos resultados obtidos aquando da sua aplicação. 

Ao longo do desenvolvimento deste capítulo foi-se percebendo que nem todos os parâmetros 

se aplicavam ao edifício em causa, pois este tratava-se de um edifício unifamiliar, pelo que 

também seria interessante ver a aplicação da metodologia em casos de edifícios 

multifamiliares e efetuar a comparação entre os dois casos. No entanto, por falta de tempo 

para mais um caso prático, não foi possível efetuar a aplicação da metodologia a outros tipos 

de edifícios. Porém pensa-se que com este exemplo já foi possível entender a forma de 

aplicação da metodologia. 

Os resultados obtidos através do Perfil de Qualidade permitiram concluir que o edifício está 

bem classificado nos termos da Metodologia, apresentando uma inclinação bastante 

significativa dos resultados para o lado direito, o que significa que a maioria dos parâmetros 

estão classificados com Notas 3 e 4.  

O Perfil de Qualidade permitiu mostrar facilmente em que aspetos o edifício é mais vantajoso 

ou menos vantajoso. Apesar da maioria dos parâmetros se classificar com um Nível de 

Qualidade Bom e Muito Bom, os parâmetros que se destacam como não estando tão bem 

classificados são: o isolamento sonoro a sons de condução aérea no local de receção C 

(Quarto piso 0) e o facto do critério “Zonas de descanso não são adjacentes a zonas comuns 

do edifício” não se classificar como Verdadeira. 
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7. CONCLUSÕES FINAIS E TRABALHOS FUTUROS 

 

7.1. Conclusões Finais  

O desenvolvimento deste trabalho pressupôs a leitura e estudo de vários trabalhos e 

documentos. Começou-se pela análise da importância da projeto na qualidade do edifício, e 

dos estudos realizados nesse sentido. Foi feita uma análise da regulamentação aplicada à 

acústica em vigor em Portugal, nomeadamente o Regulamento Geral do Ruído e o 

Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios, foi realizado um estudo de vários 

métodos e propostas de avaliação da qualidade de projetos de edifícios, sendo exemplos o 

Método Qualitel (França), o Método SEL (Suíça), a Proposta do Arquiteto João Branco Pedro 

e a Proposta do Professor Jorge Moreira da Costa, foram também considerados outros 

estudos, alguns em forma de inquéritos, realizados por algumas universidades como a FEUP e 

a UTAD. Desta forma foi-se chegando aos parâmetros que se acharam ser fundamentais 

considerar numa metodologia de avaliação da qualidade acústica de edifícios residenciais. 

Como objetivo principal do trabalho, pretendia-se a obtenção de um Índice de Qualidade 

Funcional para a Acústica em Edifícios Residenciais, o que passou pela definição de uma 

Metodologia de Avaliação da Qualidade Acústica de Edifícios Residenciais. Chegou-se à 

conclusão que esta Metodologia deveria ser composta pelo Perfil de Qualidade e por duas 

avaliações dispostas através de Fichas de Avaliação. São elas: Qualidade Acústica – 

Avaliação Regulamentar e Qualidade Acústica – Avaliação do Ponto de Vista dos 

Utilizadores. 

Com o desenvolvimento e implementação desta Metodologia pretende-se contribuir para a 

melhoria da qualidade dos edifícios residenciais, no que diz respeito ao seu comportamento 

acústico. A metodologia pode ser aplicável a edifícios residenciais, nas fases de projeto e 

construção, bem como a edifícios já construídos. Pretende-se que sirva como um guia ou 

auxiliar, desde os intervenientes na fase de projeto de um edifício, até ao potencial utilizador. 
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A metodologia proposta assenta nas necessidades atuais da sociedade, e o seu seguimento 

pode gerar inúmeras vantagens, como por exemplo: uma vez que vivemos num país em que a 

maioria das construções destinam-se a serem vendidas, a aplicação da Metodologia de 

Avaliação, com as características e no âmbito da proposta, constituirá um sistema de 

informação ao potencial utilizador que possibilitará uma maior segurança e confiança na 

tomada de uma decisão, que na maior parte das vezes é das mais importantes na vida de uma 

família, cujas consequências económicas irão condicionar a sua vida durante largos anos; ao 

mesmo tempo, será possível consciencializar o mercado de Projeto, possibilitando a Donos-

de-Obra motivados em produzir habitações de qualidade aferir da efetiva capacidade técnica 

dos projetistas. Em paralelo poderão fazer-se valer de um novo argumento de promoção 

comercial baseado em parâmetros concretos e objetivos; na fase de projeto a aplicação da 

metodologia proposta pode traduzir informação importante para um resultado eficiente, em 

termos construtivos e igualmente de custos, levando a perceber o sentido do binómio 

qualidade-custo neste sentido, pois custos que serão investidos na fase de projeto serão 

compensados a longo prazo com a qualidade obtida, sem necessidade de custos adicionais 

com reparações; o facto de se terem definido os objetivos a atingir mas deixado em aberto as 

formas para resolver cada situação concreta, através de Fichas de Avaliação, possibilitará que 

se façam reparações ou ajustes caso seja necessário, face por exemplo, a mudanças na 

regulamentação acústica em Portugal ou mudanças nos hábitos dos utilizadores, pois as 

necessidades variam consoante os utentes, alteram-se ao longo do ciclo de vida familiar, e 

evoluem com o desenvolvimento social e económico da sociedade; o tipo de informação 

requerida para a aplicação da Metodologia poderá direcionar a projetos com maior detalhe de 

informação, escrita e desenhada, com reflexos positivos na fase de produção dos edifícios.  

A utilidade e importância da metodologia aqui desenvolvida é alargada, portanto, às várias 

fases da vida de um edifício, passando pela sua idealização, construção e utilização, e aos 

vários intervenientes ou envolvidos no edifício, desde os muitos intervenientes num processo 

construtivo até aos seus utilizadores. 

Em relação às metodologias já existentes para a avaliação da qualidade de projetos de 

edifícios de habitação, a metodologia proposta neste trabalho apresenta algumas diferenças. 

Ao contrário das outras metodologias, que avaliam a qualidade global do edifício, a 

metodologia aqui proposta concentra-se apenas no conforto acústico, o que possibilitou que 

esta área fosse mais aprofundada. Os profissionais da área acústica de edifícios residenciais 

poderão assim facilmente aceder e consultar a metodologia que corresponde aos seus 
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interesses e área de especialização, tornando-se mais motivadora pela rapidez e facilidade de 

aplicação no decorrer dos trabalhos. A metodologia proposta tem a particularidade de 

englobar os requisitos regulamentares e o ponto de vista dos utilizadores, possibilitando a 

fácil perceção do nível de cumprimento, não só do que é regulamentar, mas também daquilo 

que é as necessidades dos utilizadores e as suas perspetivas, o que se poderá traduzir no nível 

de satisfação das pessoas, e consequentemente em maiores vendas. As metodologias já 

existentes em Portugal não abordam em conjunto estas duas vertentes de avaliação. Na 

proposta do Arquiteto João Branco Pedro, os aspetos relativos ao comportamento acústico 

avaliados apenas estão relacionados com a relação dos espaços, não existindo qualquer tipo de 

referência ao índice de isolamento, enquanto que na Proposta do Professor Jorge Moreira da 

Costa já é avaliado o índice de isolamento sonoro em relação a ruídos exteriores e interiores, 

mas não é avaliada a opinião de utilizadores comuns, em relação aos diversos critérios de 

conforto acústico, sendo que nessa metodologia a ponderação dos critérios é feita por um 

conjunto de especialistas, arquitetos e engenheiros de diversas especialidades. 

Estas foram as características e objetivos da implementação da proposta de metodologia de 

avaliação da qualidade de edifícios residenciais desenvolvida ao longo do trabalho, no 

entanto, algumas coisas ainda ficaram por fazer. 

No início, também era objetivo deste trabalho, a inserção do conceito de construção 

sustentável e dos seus desígnios na metodologia de avaliação da qualidade de projetos de 

edifícios de habitação, o que não foi possível devido à falta de tempo para testar informações 

ou bases de forma coerente, objetiva e justificada. 

 

7.2. Trabalhos Futuros 

No âmbito do trabalho surgem inúmeras perspetivas de trabalhos futuros, que poderão surgir 

como continuação ou melhoramento do aqui proposto. 

Poderia ser feita a aplicação da metodologia a diversificados casos práticos, uma vez que a 

metodologia proposta apenas foi testada num caso prático de um edifício unifamiliar, seria 

vantajoso aplicar a metodologia a outros casos práticos de modo a comprovar e evidenciar a 

sua eficiência. 
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Fazer-se a análise de medições de índices acústicos de edifícios já existentes, seguida da 

comparação com os índices de isolamento sonoro obtidos no projeto de acústica, e por 

conseguinte confrontação e classificação de acordo com a metodologia. Sendo este um 

trabalho de campo que poderia trazer muitos benefícios e conhecimentos à metodologia, até à 

definição de novos parâmetros que se julgassem ser importantes. 

Desenvolver-se uma certificação do tipo G a A+, semelhante à certificação energética, 

poderia ser uma forma interessante de equiparar os desempenhos de duas áreas que são de 

tanto interesse e preocupação hoje em dia, o conforto acústico e o conforto térmico. 

O desenvolvimento de outros inquéritos realizados a profissionais e não profissionais de 

modo a se conhecer e se avaliar outros critérios do âmbito acústico, num sentido mais 

abrangente e de forma a englobar pessoas de vários locais do país, com vista a um estudo de 

avaliação das diferenças que existem entre as opiniões de pessoas de diferentes locais, 

diferentes idades, diferentes estratos sociais, diferentes modos de vida, etc.  

Por fim, como já citado, fazia parte dos objetivos deste trabalho a inclusão da sustentabilidade 

no âmbito acústico, mas não foi possível, por isso propõe-se como trabalhos futuros 

aprofundar o tema sustentabilidade e incluí-lo na metodologia como parâmetro de avaliação 

da qualidade acústica de edifícios residenciais. 
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